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-ds> Aspecto do amplo saldo do Automóvel Clube, super*
lotado, a noite de ontem, por numerosa assistência queexigiu a autonomia para a capital da República.

Manifestação do milhares de cariocas pela
autonomia do Distrito Federal — Realizou-
-se ontem a grande assembléia no Automóvel
Clube — Concentração, hoje, as 16 horas»
na Câmara _Federal,_quando_sera levada a
efeito a votação final da emenda autonomista

GOM 
o grande salão do Au-

tomAvel Clube, superlo-
tado tci uma entusiástica
assistência de milhares de
pessoas realizou-se ontem a
assembléia do povo carioca

pela autonomia do Distrito
Federal Participavam da
manliedaçiio pela emanei-
paçBo política e administra.
Uva do Capital-da Repúbll-

(CONCLUI MA 2» VAU.)

PODRIDÃO DO GOVERNO CAFÉ FILHO:

PRESIDENTE DA COFflP PILHADO
COM R MÃO EM 10 NEGOCIATAS

Morre Uma Criança em Cada 42 Segundos
Denuncia a Assembléia Nacional de Mães
ÍJmJibelo contra o abandono da infância e a sujeição em que vive
a mulher brasileira — A delegada do Paraná; «Mesmo na velhice a
mulher tem de trabalhar para não morrer de fome» — Festa infantil

Sucedem-se os escândalos e as denuncias de malversações dos di-
nheiros públicos no governo do golpe de 24 de agosto — O repre-

sentante da lavoura» no órgão dos preços, relaciona òs negócios es«

cusos em que se encontra envolvido o sr. Américo Pacheco, homem
de confiança de Café Filho

GRAVES 
denúncias do cri*

mlnoso abandono de nos-
sa infância, da sujeição e ex*
Í 
floração em que vive a mu-
her brasileira, e apelos can*

dentes em defesa da paz fo-

ram feitos nas sessões pie-
nárlas de ontem da Assem*
bléia Mundial de Mães. A
sra. Maria Antônio da Silva,
delegada paulista, em vlbran-
te discurso, citou dados esta-

"i-i«<»irii»w>i.«*i's

tlstlcos oficiais, provando
que «em nosso pais:morre
uma criança em cada 42 se-
gundos, -85 em- cada. hora e
2.040 por dia>. Referindo-se,
a seguir, ao Estado de São
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Paulo: «temos poucos cen-
tros de puericultura, que se
fecham por falta de verbas
e outras irregularidades. Na*
da menos.de sessenta jâ es-
tão fechados»-.

*— Nâo hâ assistência tios*
pitalar suficiente — diz ain*
da. De acordo com declara*
ções do dr. Alencar de Car*
valho, sâo necessários 4 mil
leitos hospitalares para aten*
der à infância cia capital
paulista. Nada menos de 150
mil crianças vivem ao de*
samparo, sem teto. -

A oradora conclui o seu
discurso, conclamando a tô*
das as mães brasileiras pa*
ra que, unidas, lutem em de*
fesa da paz, por uma política
de paz, condição imprescindl*
vel a qualquer tentativa de
amparo à infância.

TRABALHAM PARA
NAO MORRER

Coube à sra. Maria Bo*
rovvisc, delegada paranaense,
ler um trabalho, enviado pe-
Ia sra. Helena Bandeira, tam*
bém paranaense, sôtlre a si-
tuaçao da mumer.brasileira,

-^èm que, entre.munas outras;
coisas graves, é denunciada
a sujeição Imposta pelo pró*

ICOINCLCI MA a» VAU.)

— g\ PRESIDENTE da
VI COFAP é um la-

dt-So!
Esta contundente afirma-

çao foi ontem (cita fc Dl*
PRENSA POJPLLAR pelo
conselheiro da COFAP, sr
•Júlio Ferreira da Silva, que
ali represen a os Interesses
da Confederação Bural Bra*
Bileiro. Indignado com a se*
qllCncla de negociatas e ou-
troa assaltos aos cofres pú*
bllcos patrocinados pelo ho*
mem que o governo colocou
à frente da COFAP, como

«pessoa da absoluta eontlan*
ça» do sr. Café Filho, o re*
presentante da lavoura pre*
feriu renunciar ao seu car*
go e vir denunciar publica-
mente as atividades de nego*
cisa do sr. Américo Pache*
co de Carvalho. Com sua au-
tor.dado de integrante da
própria comlisilu governa-
mental o sr. Júlio Ferreira,
entre exclamações indigna-
das, historia as atividades do
presidente, altamente lesivas
aos in cresses da população
carioca. E dl»

— O sr. Américo Pacheco
é além de tudo um leviano,
que se utilizou e vem se uti-
lizando de seu cargo para
proteger um negocista co*
nhecido como é o sr. Milton
de Freitas, envolvido em um
sem número de lalcatruas
que os jornais noticiam dià-
riamente.

ALINHANDO
AS NEGOCIATAS

UMA POR UMA
O volume de negociatas

em que se empenhou o ho»
(CONCLUI MA f PAU.)

Está Provada a Possibilidade de
União Política dos Trabalhadores

Declara o sr. Huberto Menezes,^tuM^^f^l^^^s^
rfos, \^^¥£&tó0» da coalizãopopolarnas_últünas eleições

paulistas'— O Programa do M.N.P.^ontémJcj^^^

^ssssasi Aa criançoa vibro-
ram de alegria, ontem, na
festa infantil da Assembléia
Nacional de Mães, na A.BJ.
Nos clichês, vemos dois fia-
grantes: a grande multidão
de crianças, que superlotou
o auditório, e o /Tio Jan-
jeto" cercado pela'massa de
pequenos curiosos, que não
se contiveram ei» seus lu-
gares. ?

PROÒSEGUINDO 
em nos*

si enquête a propósito
das pcs^bilidades de união
poUtloi dos trabalhadores,
ouvimos ontem, três dirigen*
tes sindicais dos setores os
mais diversos: srs. Huberto
Meneses Pinheiro, presiden*
te do Sindicato dos Banca*
rios, Lcecastro do Couto Tel*

BATALHA DECISIVA PARA
A CAUSA DA AUTONOMIA-O
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jkO DELIBERAR, hoje à tarde, na votação decisiva sôbre
A a autonomia do Distrito Federal, a Cümara dos Depu-
tados devera honrar um antigo compromisso com a popu-
lacão carioca. Em plena campanha sucessória, a «WadjM«U>
culta • avançada politicamente do país submete os.parüdos
e cada um dos parlamentares a uma prova das mais impor-
tantes. A votação de hoje não interessa apenas a um deter*
minado núcleo wbaho, mas esta destinada a repercutir em
todo o país. Porque ela dirá a todos os brasileiros da dis-
rVosWlo de reconhecer e respeitar uma justa reivmdlcaçao,
do Sentar seriamente os problemas de ™.*%%*m
trÓDolé privada do governo próprio e sujeita á desorganl-
sacio e a espaítaQão, transformada em joguete das mais ca-
cusas barganhas políticas. •¦¦'•' |s

OS 
FEBKENHÒS inimigos da autonomia Invocam toda é

sorte de «argumentos» e exercem toda espécie de pres- |
soes para impedir que se renove a votação maciça pela au- é
tonoinia que já anunciava a vitória da campanha, tornando á
Possível a eleição do prefeito do Distrito Federal a três de 

|outubro próximo. «_____

gsgS5SS0c«l 0 GOÍÍERUO CONCEDEU A LIGHT
íedHs? Pois está a vista que mesmo assim os serviços sao |
dlfScs até o último limite da tolerância. |

«.¦AO tem significação alguma a alegação hipócrita de que I
H ^caoltal do paísTeve ter uma «estrutura administrativa |,«.a P'^.»í,,irT » pxnerlfincla da vida demonstra que é a i
^^é^^m^S^mm^^m constantes I

i„íí^« ,ln Mefdtos, cada qual com seu séquito, seus pro- |mudanças de prerenn^,™^ i 
porque nao têm que pres- |granws e suas negwjiaias irai- * 

o^mtervenclonismo per- 1
man^tcoWrDlW para 

encobrir I
arranjos poUtlcos de bastidores. ^

xeíra, presidente do Sindica-
to dos Alfaiates e Costurei*
ras, e José Vicente Alves,
1.» secretário do Sindicato
dos Tiaaalhadorea em Cur*
tume.

As perguntas que vêm ia*
zendo o objeto da presente
consulta a dirigentes e lide*
res suidlcals são as ae-
guinte?:1 — Acha possivel a união
pojltica dos trabalhadores em
torno de um programa de de*
le&a de* seus interesses e rei*
vindlcaçóes

2. — Acha que o Progra*
ma do M.N.P.T. pode ser és*
se Instrumento de unidade?

3 — Acha que essa unida-
de politl?a dos trabalhadores
poderá desempenhar. papel

preponderante nesta fase d*
sucessão presidencial?

PPOVA FEITA EM M
SAO PAULO

presidente do Sindicato
dos Bancários responde:

—¦ A unláo política doa
trabalhadores em torno da
um pregrama de deíesa de
suas conquistas é possivel.
A prova já foi feita nas elel*
cócs à Prefeitura de São
Paulo. Acho mais ainda: es*
sa união é necessária e de
importância fundamental. Os
tràbaluadores não podem fl*
car como simples expectado*
res da campanha eleitoral
quando está em jogo seu
próprio destino e o destino
do pais. Por Isso a união te*

llHJNLLtJl MA <• VAU.J

CRESCERAM ATE'300% OS LUCROS
DAS INDÚSTRIAS FARMACÊUTICAS I
Em apenas um ano!— De 1953 para 54, os

> lucros subiram na média de 130%

fim prejuízo das organizações nacionais

REGALIAS JE
ÍNòva tóãtrução dá SlM^-oH^
tr#gi^s^Jl^mpanhià Siderúrgica Nacional ~ A Light 6 a; Bond and
Share gastarão as divisas destinadas às empresas goveniamentais

EMPRESA ESTATAL

.¦nOTMds valor diante da opinião pública,as falsas
O^SaS^oma^ondutada CamWaMunicipal qUan-
i «fveiffque os prefeitos nomeados, como acontece
do se veimca que' «s *^ ^ r Mi^ Pedro, rondam o legls*
agora, mais «ma vez, convo acenos dos
¦^C^IkXlniSn^ f«er passar projetos Im-
"""SS. to eXchantcs aumentos de impostos. Já.é bem
*5H£ETmm- alegação da autoriomla é a fonte prlnc pai da
eVÍd^nXq do erâiSsnío, da politicagem que f«w da Pre-
SftôDistX Federal* um dos maiores «negócios» do
Brasil. 

'.;

ATTsmTABlIilDADE 
dos prefeitos nSo traz em si apenas i

^níCnlcntes da descontinuidadã admhiistraUva, ú08 o^Tilehw a cidade acéfala é entregue a toda |¦¦^'/d%\Z^'£S^- * com esta situação, que sig- 1
sono o/ roeuores ujT Viras esburacadas, péssimos transportes, f
^áffiS hospitaTs! bibliotecas, jardins de infância, que jí0lta de esco aS no^p ^ A luta de massas pela; autonomia |
doPD^truõ FedTaí 

"um 
protesto cuina condenação contra |

esse estado de coisas.
À vnTACAO dá Câmara dos Deputados deve-}'^^^^jr%e1^àVéTS£-

"epresentantes do povo.

ü ¦'
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NOVO 
GOLPE. contra ..a \

., èôohomia nacional,aca*.'
ba de ser desferido pelo go- "
vêrno do sr. Café Filho com
iima-nova .Instrução da •....
Sy?í,ÓC,và de n' 118, que>o-
ioda. it Light e a Bond and
Shiireiem igualdade de con-
(lições com as instituições
governamentais no que se
refere à-' iróportação.

í] O'irlais' recente ato de sub-
missão aos interesses dos
trústéSv.norte-americanos, es-'
tábelçce que as empresas de
«serviço. público» pagarão
ágio:dè;25;cruzeiros por. dó-
lar, ò'ágio i mínimo, tadepen-.
dentemente da natureza do
material importado. Esta re*
galla; que era privilégio das
impòrtaçóes de entidades es-
talais, se estende portanto
àòs trustes que exploram em
nosso país os serviços de
forca, luz, .telefones e gás.

A inqualificável medida vi*
nlu, sendi opleiteada ítá mu»*

:*», *!--ji.

to pela Light a pretexto ó>
níelhorlâs ho seu sistema
fornecedor de energia elétrl*
ca, variando na sua pressão,'desde a solicitação até à

ameaça. A subida ao poder
dos golpistas de 24 de agosto
criou o clima ideal;à satls-
facão dos seus desejos./ .
(CONCLUI NA !i» PAG.)

OS 
balanços de 38. empre-

sas da indústria faima-
cêu^ ica do D.strito Feuwal,
causaram um alimento médio
de 130% nos lucros, do exer*
ciclo de 1953 para 1954. Não
se írata de lucros de 130% e
sim de um aumento desta or-
dem nos lucros que -á eram
allíss mos em 1953.

Essa espantosa, revelação
foi teta à IMPRENSA. PO*
PULAR pelo sr. Ary Càmp s-
ta, presidente da Federação
dos Trabalhadores nas ImTús*
trias Químicas e Farmacêtitl-
cas e presidente da Comissão
de Estudos do Sindicato, que .
procedeu ao levantamento
dos lucros das empresas.

. LUCROS DE 300%
— Houve até casos-p»r nós

constatados, aduz u o sr, Ary
Campista, de empresas far-
macêutlcas que obtiveram em
1954 um luern sUperior tiarla
menos de 300% em relação
com p ano anterior. D ante
d stò. nosso pedido ae 40%
denuménto é uma verdade -
ra Rôtadégua rio oceano, pois
os patrões'têm plenas condi-'
ções pára nos aten ler.

Os trabalhadores ém pro-
dutos farmacêuticos, em siia
assembléia, decidiram relvirt*
dlcar um aumento geral de

\ 40%, .salário-familia, prêmio
mensal de 120 cruzeiros por

qunquênio e a instituição da
semana inglesa de 44 horas.

LUCUOS CIMSCíüNiuíJ
E RiSCURSOS ODIOSOS
—-Na indústria iartnacêu.

tlca, na situação atual, a ten*
déhc*a é para, o ....escimcnto
dós lucros. Não só éx-ste ca.
rência de medicamentos im-
i .ríados como também. o
mercado é cada vez maior.
Face ao seu estado de per-
munente subalimentação e
falta de recursos, higiênicos, o
povo brasileiro é um eterno
doente, um .eterno- consumi-
dor de medicamentos. Com o
crescimento da , miséria, so-
bem também os lucros da in-
dúslr-a icimacêuiica.

Acrescenta ainda o ar. Aqr
Campista:

— Entretanto, apesar de
seus altos lucros, os patrões
recoirem aos mais', odiosos
expedientes para-não aumen-
tar os salários dos empre.
gados. Toda vez que inicia-,
mos .uma campanha salarial,
vem uma onda de demissões.' 

(CONCLUÍ NA 2* PAU.)

VIGILANTE 0 P0¥0 BRASILEIRO
PARA DERROTAR 0!S GOLPISTAS

Manifesta o deputado Getfilio Morna, sna conftanga em eleic^ès_^

vres, a despeito das ameaças da reação — A posição do P.S.D. e de

sen candidato ao Catete — (Reportagem de Bercelino MAIA)

—r\ ÇOVQ e todas as forças' patrióticas estão vigl-
lantes. para esmagar, no nas-
cedoüro, qualquer aventura
.golpista. '

Fiai «st* * declaraçfto ssa*

trai do deputado Getúllo
Moura, a quem ouvimos, em
continuação à enquete que¦ora1 realizamos,' entre próce-
rea de diferentes setores pó*
Uticos, «Obra «s maaobcH

dos grupos mais reacionários
còm o objetivo de repetir o
24 de agosto e, por êsse meio,
tentar impedira solução do
problema sucessório pela U*

àcongua íía .» sm&

... ia*-. ." i ~~J' - ' »-. r ^têf^r-^-

Btaiatsda OdUlla Man**».

••i^kf-ár.-. ..:
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CRESCERA! ATE' 100% OS LUCROS ']¦'"- -
DAS INDÚSTRIAS FARMACÊUTICAS!
(00NOI.IWAO DA V PAO.)
Ha lugar «Io» «llapensadoa, a

riunn deveriam pagar os au-
mento». oi patrõc» roloniiu
*iii|iioi,:iiili.« novos, ."in sa»
latiu Inicial. Aliruns Ja come-
coram n praticar fuso odlo»
ao recurso, entre *"¦*-*» o >."-
In>r«t«.rl«i ltili'l«T. i'fitiili«i|ii'l-
do k Rua liaddock l.ftl.", quo
acaba ds dispensar •*«*"•» do
•O t'iilJ)r«K(lilii«
é i*o«wfto.i< conquistai.

O AUMENTO
— Oa grandes lucroí doi

(odusU-iuIs e o espirito de,
lota da que estilo animados

tinsios com|i«nlieli'>», eemo
comprovou » últlmn assem»
blóls, ni'iiitniiii.iii'1. qu« ó par»
faitamnntt) possível cowiuls»
tar o aumtnlo do salário «•
in outra» reivindicações que
pleiteamos — dl* o sr. Ary
Campina, E eonelult

— !•;' iiivcii-iftiio entretan»
to quo lodoa oi ii'iilnilliinl.1-
rea nas Indúatrlaa fontiscéu.
tli-iii Int-resscm no Sindica-
to, reforçando a açlo da Dl»
rotorla o da Comliailo de 8a-
lario, comparecendo a t&daa
ns a»scmb!é|as, Assim ven»
ccrenloa mais rapidamente,

Não se Reuniu d COFAP:
Adiado o Aumento

do Preço do Açúcar
O plenário da COFAP nOo

se reuniu ontem para apre-
ciar o procesKo de aumento
dos preços rio açúcar e ou-
trai majorações constantes
da pauta. A sessfio íoi adia-
da para a próxima têrça-íel-
ra, ni""iiirio comunicação «Ua-
tribnkla aos Jornalistas pe-
Io presidente da COFAP.
Embora o motivo alegado
para a transferência fosse n
falta de "quorum" rcglihcn-
tal para a reunião, soube-se
que o sr. Américo Pacheco
de Carvalho, temeroso de
que comparecesse ao plena,-
rio o sr. Júlio Ferreira da
Silva para de viva voz de-
nunciâ-lo, houve por b<-m
transferir a sessão.

"DE QUALQUER
MANEIRA"

Em palestra com a repor-
tagem alguns conselheiros
da COFAP asseguraram que
o açúcar será aumentado"do qualquer maneira",

CR* 0,50 POR QUILO
Segundo Informações da

COFAP, o I.A.A. relvlndi-
ca um aumento quo elevo o
açúcar de Crí 7,00 para Cr»
0,50. Nesse preço Jú esta In-
cluiria a cota de lucro do co-
mércio varejista, que passa-
ria a ser de 80 centavos por
quilo.

Organizações femininas e
populares estão dispostas a
Iniciar movimento de pro-
testo contra o aumento
absurdo.

íiYimrcnsA rorrn.AiT TT-7.WW

MORRE UMA CRIANÇA EM CADA 42 SEGUNDOS
DENUNCIA A ASSEMBLÉIA NACIONAL DE MÃES

CONCLUSÃO DA 1,« PAO.

prlo Código Civil, em «eu
artigo 223, o qual da atrl-
bulcóea ao marido para de-
terminar ata a profissão da
esposa.

w No trabalho — «112 mala
—¦ a mulher i» vitima «Io bru«
tai <-x|ii'ii ai-aii. Trabalha mes •
mo na volhlce, poli, do con-
trarlo morreria do fome. Dl»
-/em aa estatísticas que, no
Parnnn, nada menoa de...
7.820 mulheres entre 70 o 80
anoa s3n obrigadas a traba>
lhar para ganhar o auatento.

A delegada mostra, em ae-
Riiiilit. u crescente uumenlo
da atividade da mulher noa
diversos ramos de trabalho.
No l'.niiii.'i, por exemplo, de
1.450.271 trnbnlhndorcs, a
partir de 10 anos, 700.706 a&o
mulheres.

— E sQo vitimas de bru>
tal exploração — acrcsccn-
ta. Oa salários da operária,
dn professora, da funciona-
ria, são dia a dia mais Insu-
lidemos.

E conclui: «Isto acontece
devido, principalmente, a ai-
tuaçflo de dependência eco-
nômlcn do nosso pais. Dal
ou apcler a todos os mullic-
res brasileiras para quo se
incorporem nos grandiosos
movimentos, que visam a II-
bcrtaç&o do nosso pais da es-
cravizaç&o dos trustes.

A ara Maria Borowisc, de-
pois de ler o trabalho da sra.
Helena Bandeira, referiu-se
à situação da Infância para-

HOJE,NA CAMARA, VOTAÇÃO
Final da Emenda Autonomista

CONCLUSÃO DA 1.' PAG.
ca, operários, ex-combaten-
tes, mulheres e particular-
mente um grande número do
servidores municipais, cujas
28 entidades se fizeram re-
presentar Tal o número do
entidades que emprestaram
o seu apoio à campanha que
se torna difícil dar uma re-
lação completa dessas asso-
ciações de caráter cultural,
sindicatos, ligas camponesas,
centros recreativos, e outras.
O vereador Levi Neves, que
presidiu o ato, passou 15 ml-
nutos lendo os nomes das en-
tldades que aderiram ao mo-
vimento autonomista, tal era
• seu imenso número.

CONCENTRAÇÃO NA
CAMARA

Logo depois de ler a lista
das associações aderentes, o
vereador Levi Neves concla-
mou os diretores de todas es-
sas sociedades a que mobill-
zem seu:! associados e amigos
para que compareçam em
massa à Câmara dos Depu-
tados, hoje, às 16 horas, a
íim de reclamar dos deputa-

ÚLCEEAS
VARICOSAS

Feridas crônicas
e eezemas dos membros

São eliminadas cômoda e
facilmente, em 90% dos ca-
soa, com a aplicação, ein mé-

dia, de 4 Ataduras
Compressivas

V NAPASTE
A venda nas boas lar-

macias.

dos que aprovem por esma-
gadora maioria a emenda
constitucional que eleva o
Distrito Federal a entidade
autônoma ria tutela dos po-
litiqueiros do Catete.

CAMPANHA DO POVO
Assinalou o vereador Levi

Neves que a luta pela auto-
nomia já transborda dos ga-
binetes rios políticos e dos
plenários das casas legisla-
tivas para as ruas e para as
assemoleias do povo.

tO povo elege a Câmara
Legislativa — frisou. Mas o
presioente da República, na
maioria das vezes atendendo
a interesses de outras re-
glões, nomeia o chefe do po-
der executivo, que é o Pre-
íeito. Isto é um embuste, uma
contrafação da democracia».

Prosseguiu mostrando a
contrariança dos prefeitos
que entram e saem sem ia-
zer nada e o povo é quem
sofre as conseqüências.

Terminou conclamando o
povo para que lute «a fim
de quebraf as algemas que
nos condenam à subordina-
ção a prefeitos nomeados,
alheios aos interesses do po-
vo e desconhecedores dos
problemas da cidade».

NAO SER JOGUETE
Entre outros oradores fa-

laram o sr. Eurípedes Aires
de Castro, presidente do Sln-
•dicato dos Metalúrgicos e o
deputado Bruzzi Mendonça
que ressaltou a importância
da concentração de hoje na
Câmara Federal, alertando
para as possíveis manobras
dos inimigos da autonomia
que podem ser derrotaaas pe-
Ia concentração. Terminou o
deputado Bruzzi Mendonci.

dizendo: "O povo carioca pre»
cisa da autonomia para não

I ficar subordinado a um jo-
guete dos interesses escusos
do Catete".

MENSAGENS
Foram enviadas à assem-

bléia mensagens assinadas pe-
Ins vereadores da Comissão
de Autonomia na Câmara
Municipal. Arnaldo Noguei-
ra, UDN :José Cândido Morei-
ra de Souza, líder da banca-
da da UDN; Indalécio Iglesias.
PDC: Nilo Romero, PE: Pe-
dro Alves Faria, PRT e José
Fontes Romero, PSD, de to-
dos os diretórios e entidades
estudantis sediados no Rio,

.do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, de todas as entidades de
funcionários da Prefeitura da
Associação dos Ex-Combatcn-
tes do Brasil, da União dos
Motoristas Autônomos do
Distrito Federal, da Associa-
ção das Empregadas Domes-
tlcas, do Centro do Comércio
e Indústria de Pilares, da As-
sociação de Enfermagem do
Distriro Federal, da Associa-
cão dos Alunos de Sepetiba,
do Sindicato dos Marcenet-
ros e do Sindicato dos Hote-
leiros.

MESA
Além do vereador Levi Ne-

ves, presidente da Comissão
de Autonomia na Câmara

.Municipal, faziam parte da
mesa diretora dos trabalhos
os deputados Benjamim Fa-
rah. e Bruzzi Mendonça: os
vereadores Waidemar Viana
e Manoel Blasquez e os srs.
Monteiro Neto e Renato Lira,
representando resnecl-ivamen-
te o PRT e o PTN.
HOMENAGEM A PEDRO

ERNESTO
A assembléia euardou um

minuto em silêncio, em ho-
menatrem à memória dc Pe-.
dro Ernesto, único prefeito
eleito pelo povo do Distrito
FederaL

Presidente da COFAP Pilhado
Com a Mão em 10 Negociatas

CONCLUSÃO DA L' PAG.

mem que o sr. Café Filho
colocou na presidência da
COFAP é tal que o sr. Jú-
lio Ferreira da Silva em sua
entrevista pede ao jornalis-
ta que as alinhe pela ordem.

A primeira delas é a refe-
rente à compra de um pré-
dio na Av. Brasil, que cm-
bora avaliado em li milhões
e 200 mil cruzeiros pelo Ban-
co do Crédito-Real, a COFAP
pagou ou irá pagar 11 ml-
lhões de cruzeiros. A nego-
ciala que já linha sido des-
mascarada na véspera mus
apareceram novos detalhes,
como declaração rio corretor
Olavo Rogo Falcüo que ha
quatro meses tentou vendú-
-Io por 7 milhões e não con-
seguiu comprador. Diz o cor-
retor que «somente a
COFAP pode comprar um
prédio daqueles». Releva no-
tar que foi o próprio sócio
de Américo, sr. Milton de
Souza, que funcionou agora
como corretor na venda do
prédio à COFAP. Está liga-
da a esta negociata a compra
de 1.600 sacas de feijão pelo

ASSEMBLÉIA
DA U.O.M.

Podem-se publicar:
«Eslão convocados todos

os sócios da União dos Ope.
rários Municipais Para a As-
senibléia-Gerui que so reali-
zufã no próximo dia 8 de
julho, às 18 horas, na sede
Eosisil à Rua Afonso de AÍ»
buquerque, 1.84. para. apreciar
a prestação de contas da dl»
retoria- relativa a*) biênio 3*u»
lho de im a juflho de 1055.

A diçeterj* chama a aten--fo de todos es senHeres con»
sêlhairoa «ara a necessidade
(Je seu compareginiento a fim
«ie que seja feita conjunta-
mentp a reunião do Conselho
nelííieratlvo, que não se pô.
de realizar c-m entras con-
vocações,

a) Alaçrinp Tavares Dias-r- Presidente.

CONJUNTO QQRINGAm mm
E AINpAvm mtemwA

calça e camisa, Oferta deAMAURY, Rua da Âlfântíe-
ga, 318 -= 1» andar- Rua Vin-
te de Abrij. 7 — iPJS. Atén-
demos pelo Reembolso.

presidente da COFAP direta-
mente à Rua Acre, ao invés
de íazê-lo a preços mais bai-
xos diretamente aos produ-
tores.

— Não é assim que se es-
timula a lavoura. Na Rua
Acre encontram-se, ao que
eu saiba, intermediários e
não produtores, afirmou.

Continuando referiu-se à
negociata das írutas em que
a COFAP protegendo uma
firma do Mercado Municipal,
a Fruticola, importou uvas,
peras è maçãs argentinas a
p r ecos mais altos que os
oferecidos por uma outra
firma e tudo isso após
uma concorrência íraudulen-
ta. Além do mais as írutas
são desnecessárias ao con-
sumo. Outra denúncia refe-
re-se ao câmbio negro de re-
síduos que o sr. Júlio diz ser
•«da responsabilidade integral
do sr. Américo Pacheco»,
Avançando, diz o conselheiro
«que outro ponto importante
é aquele referente ás barra-
cas entregues ao sr, Milton
de Freitas que já estão sen-
do subalugadas e que ven-
dem a preços que não aten-
dem às suas finalidades». Pa-
ra expressar a relação do
presidente da COFAP com os
aventureiros e negociatas,
provou o sr. Júlio Ferreira
que um rios ex.concessioná-
rios rias barracas que havia
sido apanhado em flagrante
crime contra a economia po-pular, voltou a obter a pos-se de um dos postos. E êle,
o tubarão Chico Cancelas,
que, juntamente com o sr,
Milton, «vêm praticando tô-
da sorte de roubalheira»,

Estas BpgíscistsB foram
apontadas pelo conselheiro
eèmo «simples exemplos».
Outras ele 

'promete 
alinhar

brevemente ppjs está dispôs-
to a servir de ponto de par-
tida pnra uma devassa «*m
regra pa COFAP.

VAI PROCESSAR O
PRESIDENTE

Tomando conhecimento de
umas declarações prestadas
aos jornalistas pelo presi-
dente «Ja CQFAP que o apon.
tam como pessoa processada
na 23." Vara Criminal, o sr.
Júlio Ferreira declarou:

— Estou satisfeito por es-
tas palavras, Assim ao envés
de processado sou eu quem
processa. 

"Terjlip 
de fato jia5.' Vara um*).' ação contra o

delegado Lucèn^, onde o
aponto como réu de 4mpu>
tação caluniosa». O presi-dente eti COFAP vai ser pro,cessado.por mim por ter sida
tâo leviano- Leviana a me»-

tiroso. Ademais sobre sua
defesa devo dizer que serviu
ela para constatar tudo o
que aíirmei,

CONFIRMAÇÃO DA
IMPRENSA POPULAR

As declarações do sr. Jú-
Ho Ferreira da Silva consti-
tuem uma confirmação das
denúncias divulgadas em ab-
soluta primeira mão pela
IMPRENSA POPULAR, Há
muito nosso jornal vem
apontando a quadrilha que
o governo colocou naquele
órgão e que exerce uma du-
pia função contra o povo:
faz agravar a carestia, au-
mentatído semanalmente os
preços de um sem número
de gêneros, serviços, etc. e
ao mesmo tempo lesa em ml-
lhões ovj cofres públicos. E
esse é o governo que subiu
ao poder desfraldando a ban-
deira da moralidade adminis-

naenso denunciando que, em
seu Ir.liTo conhece Intime-
M-. i-i 1,-im .1-. que abandona-
ram o colégio devido nos in»-
quanoa Mcurioi do» p«i» «•
leu um poema do aua nu-
torla "Vm- a« mães,

AMPARO A iovi M
TKAHAI.IIADOliA

Na Rcssfio plenária da tar
de, a mo. Maura Salas, de
São Paulo, apresentou um
Irabalr.n das jovem, paulls-
tas e cariocas sobre a situa-
çAo dn jovem trabalhadora.

—• Mnl despertamos para a
vida — disso — «leparamos
com um ¦ série de dlflculda-
des qun prejudicam n nossa
forrnaeâo flnlca c moral e
abrem n nossa frente dois
cumlnhos: enfrentar as ilifl*
i;uiii.nii-„ lutando pela aua
aoluçAo, ou deixar arrast r
pela onda de miséria, desa-
lento o ntô mesmo crimes e
degradação, •

E denuncia a exploração
reinante cm inúmeras cm-
prêuas, quo <dlspcnsam ps
maiores pnra admitir mono-
res, as quais realizam oa
mesmos trabaliioa e ganham
salários multo inferiores».
Acrescento:

— Sentimos falta dc esta-
bllidade no trabalho, pois,
somos sumariamente dcml-
tidas ao completarmos 18
unos, istu é, ao atingirmos
a malorldade.

Refere-se, ainda, a delega-
da paulista a falta de esco-
las c outros problemas da
Juventude trabalhadora, ter-
minando por propor dlver»
sas resoluções, como aga-
mento de salário Igual para
trabalho igual, garantia de
não ser despedida ao comple»
tar a malorldade, horário de
6 horas para os menores,
proibição do trabalho pesa-
do, noturno e insalubre para
as menores, refeitórios,, ves-
tiários e banheiros adeqüa-
dos, suplementação das ver-
bas para o ensino, congela-
mento das taxas e anuidades
escolares, criação de maior
minando por propor diversos
número dc Escolas Normais
em todo o pais, criação de
Casas de Moças Estudantes,
e muitas outras importan-
tes medidas.

tk.ii
OUTRAS OI?ADOBAS

Nas sessões da manhã e
da tarde, falaram, recpecti-
vãmente, as seguintes orado-
rasesras: Ida M. Rego (Per-
nambuco), Adamastora Ame-
rica Audeazzi (Minas Ge-
rais), Domltilia Guilherme
de Melo Dantas (Amazonas),
Maria Borowinc (Paraná),
Mayave Valença (Bahia).
Ítala da Silveira (Distrito
Federal), Yvone Amorlm
(Espírito Santo), Maria An-
tônia da Silva (São Paulo),
Hermantina Rodrigues Via-
na (Mogi das Cruzes) e Ma-
ria Stella Pires de Lima
Tristão (Minas Gerais), Ma-
ria Salas (São Paulo), Noê-
mia Alencar (Distrito Fede-
ral), Adelaide de Andrade
Ramos (Santa Catarina),
Aparecida Mirim (Sorocaba

São Paulo), Ruth Costa
dos Santos (Distrito Fede-
ral), Áurea Garrido (Garga

São Paulo), Belarmlna
Santos ( Eslrito Santo), RI»
ta Malhciros (Santa Catari-
na), Euírásia Morais
(Goiás).

Abordaram aspectos varia-
dos da situação da mulher e
da infância brasileiras, entre
os quais a influência pernl-
ciosa da má literatura infan-
til, do cinema e outros meios
de «propaganda do culto ao
crime, ao. ódio c á violência».

As duas sessões plenárias
foram presididas pela sra.
Branca Fialho.

a política todo dia]
PKSTA INFANTIL

Terminados os trabalhos
ds última aeaito planaria ds
ontem. t«vs> lugar « feata
Infantil, no salto do atidliô-
rio, nfrri-i litu «in filhos das
(tttlKgailas.

('antenas úe rrlaiiças lota»
ram completamenlf o audl>
tórlo ds A,11,1,, «luiiiiii.- a
i.-hIh infantil, mie lhes ofe»
iii'1'ii A AMambióIa Nacional
do Mias. Eram crianças vln«
das de todos na pontos do
Distrito Federal o de outras

£ 
artes do Brasil, tra/ldas na-
is suas progenltoras, as do-

legadas.
Foram momentos de Indl-

alvol alegria que viveram.
Seus lisos « gritos de con-
tentamento eram ouvidos ate
por outros andares da ABI.

Foram apresentados os uc-
jrulntes números: «Conversa
do tio Janjao», diversas apre»
Hentações de um tcatrlnho do
fantoches, «bandlnhaa de
crianças», diversos namoros
do acordeão. No final, íoi
feito aortclo do prêmios, de
acordo com os cupfles, quo
as crianças recebiam ao en-
trar no recinto.

Tód.-is receberam, ainda,
balões coloridos, como «lem-
brnnça du Assembléia».

Aa crianças, que, até o
melo do espetáculo, m.-uitl-
nhomse em seus lugares, em-
bora a custo, nflo se contl-
veram, em dado momento, e,
cm grande mossa, subiram
ao palco, mlstiiraiiriose aos
números artísticos, que eram
apresentados. Também que-riam representar. Era Já, porém, quase o fim do espeta-
culo e, como ninguém con-
seguisse retirá-las. assim êle
continuou até o final.

PROGRAMA PARA HOJE
DA ASSEMBLÉIA

NACIONAL DE MÃES
Das 9 às 12 horas, no 7»

andar da A.B.I. — 3» sessáo
plenária, para discussão dos
assuntos do temário.

Das 12 às 14 horas — ai-
moço daa delegadas.

Das 14 às 16 horas — tra-
balhos das comissões de tro-
ca de experiências e de ela-
boraçào das resoluções.

As 17 horas— reunião pie-
na para leitura, discussão e
aprovação das Resoluções e
eleição da delegação ao Con-
gresso Mundial.

Às 20,30 horas, no auditó-
rio — sessão solene de en-
cerraraento.

raulit MOITA LIMA

nn.isin.iin i»1" ""• Mlllon Campou, n
sr Juftt» Agrlplim iiriHUiroii 0 prMMinto
.1,.' Tribunal l.lettnral, ar. Edgar Conta,
i .uikiiIlumliHi, trailMIlllIlllIlti duvida nrilol,
ilM nialtiral* de sua grul. O sr. JOM Airl.
,,l,io „u,r sslKtr se a UDN. para encolher
nutro «ifiitllilslo h Fresltlêm.» da UepnWI-.
••», precisa realUar nova convençfto. Pi-
•mio da surpresa, O merlllsslmo sr. Edgar

j.-osla nflo nimiImi o quo responder. Vsl o
Inventor da cédula oficial ouvir, anles, as

demsls sumltlsdes do sua «^.rle. Hrt desf««llss sitas Mn&a
dúvida» respondera an emlssArl» da UDN. K so o TrIÜU-
nal fiou- Umbém vacllanlaf

JPI.EO0UPAÇAO

I

gxegela» do Palácio Ti-
radentm estudam o que-
bra-cabeça, A queatdo aua-
citada atravé:i do ar, Agri-
pino and de nutiireto esta-
tutiiria ou envolverá pro-
blomae de interpretuçdo dn
lelT Oa eatututoa da U.D.N.

«do ..misso» a respeito «fa
ca/K/icfafna lancadoa em
convenção j«níl.í.iriu a .jiio
depoía, temendo a morte
pot ••oríatlanlític.o", arre-
piam carreira ná liora da
batalha.

dENTINELA a vista

Dllulndosc cada vez mais como pai-
tido, reduzlndose à situação «Io simples
ajuntamento reacionário sem programa e
sem comando, a UDN trmisformiine cm
mariposa que gira cm torno de homens
intcrpartidárioB. Assim, durante sua reu-
nlfto para resolver a troca de Etelvino
por Juarez, além das pessoas com direi'o
a voz o a voto, houve lugar, fora da sala,
para o secretário particular do sr. Jânio
Quadros, que segundo um Jornal, «ncom-
panhou os trabalhos do lado de fora».

JÂNIO E A LIGHT

'ÍIHjfí&KÍi.líjj-'"*flsHr;

Embora atuando na su-
cessão presidencial, o sr.
Jânio Quadros nilo perde
tempo. A Light, a princl-
pio interessada cm impe-
dir a construção, pelo go-
vêrno do São Paulo, da «si-
na de Curaguatatuba, re-
solveu mudar dc tática e
prepara o terreno para
abiscoitar a distribuição da
energia que ela venha «
jiroduzir. A Light orienta-
¦se pelo exemplo da Bond
and Share, que "por meios

suasórios" cmpalmou «V
energia do Paula Afonso,
quo hoje distribui. O enge-
nheiro Catulo Branco, au-
tor do projeto do Cara-
guatatiibu, saiu cm campo
a fazer conferâncias, de-
fendondo a usina e denun-
ciando a Light. Foi o baa-
tanto para o sr. Jânio
Quadros proibir a continua-
çâo das conferências do en-
genheiro Catulo, quo é fun-
cionário do Estudo.

O VICE
llá dias vem sendo o general Calada

de Castro apontado rumo provável vle*
do sr. Ademar dc Burros. Ontem êle nos
informou que essa noticia carece de fun-
(lamento. O sr. Ademar dc Burros insisto
cm mobilizar. um vice que pertença ao
PTB. Sabemos que alguns próceres do
PTB vêm rejeitando as solicitações dn can-
didato do PSP. Temem que, desligados
do partido, percam a força. Acham que
os eleitores do PTB, principalmente os

trabalhadores quu acompanham o PTB, têm evoluído mui-
to e hoje prestam muita atenção à courência dos políticos.
julgandoos principalmente através dc seus atos e de suas
posições em face dos grandes problcmus do pais.

____z^^$m_ ,__Wm\

Bk>vL' _-^6^f ____\

O Governo Concedeu à Light
Regalias de Empresa Estatal

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Sabemos que da receita
cambial do pais, uma porcen-
tagem é destinada a aten-
der exclusivamente as neces-
sidades de Importação das
empresas governamentais.
Com a nova medida; entram
a Light e a Bond and Share
a partilhar desse montante,
em competição com a Petro-
brás, com a Companhia Si-
derúrglca Nacional, com a
Companhia Hidrelétrica do
São Francisco e até mesmo
com o Ministério da Agricul-
tura, no setor da compra de
tratores e equipamentos
agrícolas para revenda aos
agricultores.

Vê-se pois como o prote-
cionísmo escandaloso com
que o governo acaba de aqui-
nhoar os dois monopólios
ianques que sugam o Brasil,
fere fundo a economia na-
clonal. Estabelecer igualdade
de tratamento entre as com-
panhias americanas que vi-

sam apenas a arrancar do
nosso povo seus fabulosos lu-
cros, e as empresas estatais
que têm como objetivo o de-
senvolvimento econômico rio
país, é o mesmo que nivelar
o que destrói ao que cria, o
ladrão ao benfeitor.

A LIGHT
FARÁ CAMBIO NEGRO

As empresas estatais e os
ministérios lutam já com
enormes dificuldades em con-
seguir os meios para manter
e incrementar os seus diver-
sos serviços no que toca a
produtos importados, seja
pela atual carência de divi-
sas, seja pela sabotagem pu-
ra e simples dos órgãos en-
carregados de fornerer cs»
sas divisas. Podemos calcular
o quanto aumentarão essas
dificuldades pelo fato de te-
rem que repartir tais divisas
com os trustes, ainda mais,
conhecida como é a tradição
de suborno de que goza a
Light.

Está Provada a Possibilidade de
União Política dos Trabalhadores

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
rá de ser feita em torno.de
um programa, que consubs-
tancle seus interesses' e rei-
vlndicaçõcs e vize a manu-
tenção do» direitos adquiri-
dos e melhores condições de
vida.

~- Encerrando o Progra-*mn do MNPT as mais legl-
limas e sentidas reivindica-
çõés dos trabalhadores e do
povo, acreditamos ser êle
capaz de promover essa uni-
dade, necessária e vital, co-
mo já dissemos.

— Os trabalhado-
res brasileiros est&o cada
vez mais esclarecidos e, por»

VIGILANTE 0 POVO BRASILEIRO
PA«A DERROTAR OS GOLPISTAS

CONCLUSÃO DA L» PAG.
vre manifestação das urnas.

Ao fazer tão categórica
afirmação, lembrou o parla-
mçntar pelo Estado </j Rio
qtie o PSD, a que pertence,e do qual é um dos lideres
mais influentes, vem, desde.
a primeira liora, «opondo he-
róica resistência aos que pn.-tendem usurpar o poder, .a
fim de privar o país das
franquias democráticas».

INTRANQUTLIZADA
A NAÇÃO

E. depois de dizer que o
candidato Juscelino Rubi-
tschek vem lutando pela
normalidade constitucional,
adianta:— Estou convencido de
que, se não fora a atitude
ontigplpista demonstrada pe-
los «dirigentes do PSD, esta-
riamos ameaçados de não ter
eleições a 3 de outubro pró-
ximo, ou de tê-las corno sim-
pies chancela das cdpolas
partidárias, via de regra dis-
tarjeiadas das massas, o nos-
so povo. sempre se mostrou
contrário às soluções extra,-
Jegçjs, e jpto porque detesta
qualquer espécie dè reacio-
narlsmo, pois aspira à paz e
à liberdade para trabalbar e
lutar pelo progresso e pela
emançipaçáo do Bsssil.

Não acwüto tta possimli-

dade de golpe, embora . al«.
güiis o desejem, notadamén»
te os que não têm voto. Por
isso, alimento a certeza de
que o pleito correrá em cli-
ma de ordem e segurança.
Agora, o que é preciso é que
o governo tome a iniciativa
dc desfazer os boatos que
tanto o comprometem e in».
tranqüilizam a nação e pre-
jüdicam profundamente súa
economia.

ADVERTÊNCIA AOS
GOLPISTAS

Adiante, ç. sr. Getúlio Mou-
ra acentua que os que cons-.
piram centra a democracia,
contra o povo, representam
a minorir. e «essa minoria
não quererá assumir, peraq-.
te a História, a responsabi-
lidade do ter lançado o Bra-
sil numa guerra civil».

Esse pronunciamento é, na
verdade, a constatação de
que os golpistas, se ousassem
levar á prática seus propôs!-
Ips de iinpiantação.de uma.
ditadura, não ficariam- de
ijlãps. sqltas- par», consumar.
o crlmiroso intento. Briãp;
foi çoin outro sèrjtido'qüé o
deputado fluminéniie formu-
loú a declaração a que ja
aludimos; «O povo' e todas
as forças patrióticas estão
^Vigilantes para esmagar,' no
nascedouro, qualquer aven-
tura golpista».

tanto, desempenharão, sem
dúvida, papel muito impor-
tante nas futuras eleições.
Constituindo a maioria do
eleitorado e, unidos em tôr-
no de um programa como é
o. Programa do MNPT, não
somente serão um peso de-
cisivo na escolha do futuro
presidente do República,
mas estarão em condições de
exercer função. íiscalizadora
dos compromissos assumi-
dos pelo governo que vier
a ser eleito a 3 de outubro.

RESPONDEM
DIRIGENTES OPERÁRIOS

O sr. Leocastro do Couto
Teixeira, presidente do Sin-
dicato dos Alfaiates, íoi in-
cisivo em suas respostas:

R. — Em torno de um pro-
grama, e somente dè íim pro-
grama, acho possível a união
política dos trabalhadores.
E', aliás, o que se tenta nes-
te momento, realizando os
dirigentes e lideres de tra-
balhadores empenhados nes-
se movimento de unidade,
importante tarefa, objetivan-
do a que a classe trabalha-

ELEIÇÕES
DOS PADEIROS

A chapa, presjdjtja pelo
sr. Inalde da Lima Rocha
vénsàq as eleições: no.Sindi-
.«ato dos padeiros, oftterri én-
eérradáí som a apuração de
duas urnas suplementares.

O resultado final do piei-
to foi o seguinte: Inaldo da
Lima Rocha: 4B8 votos; Oil-
ton Lopes de Araújo: 386
votos; Davi Lima: 141 votos,

A nova diretoria do Sindi-
cato deverá ser empossada
dentro de 30 dias.

COME POR MUITO
MENOS E'GANHA UMA

GELADEIRA OMMAX

BlUSões «Bember» CrÇ 80,00,
Vira Unho Cr$ 100,00. Carni-
sas de tricollne, Cr$ lãô.OO.
Praça da República, 82 — Io
andar, sala 3. AMmdemes pe-io Beambôls«j>

dora, pela primeira vez, par-
ticipe como força máxima
numa campanha eleitoral.

Manifestando o seu apoio
ao Programa do -MIN PT,
responde à 2* pergunta ria
Oíiquétè;

R •— Contendo em seus
poucos itens us reivindica-
ções fundamentais e mais
sentidas entre u classe ira-
balhadora e pelas diferentes
correntes populares, o Pro-
grama do MNPT já está sen-
do um instrumento dessa
unidade.

R -~ Não tenho dúvidas de
que, unidos em tomo de um
programa, os trabalhadores
seráo, desta vez, fator pre-
ponderante para a eleição de
um candidato que assuma
compromissos de defender
esse programa e assegurar
as conquistas e os direitos
dos trabalhadores.

Finalmente, anotamos as
opiniões rio sr. José Vicente
Alves, lw-secretário rio Sindi-
calo dos Trabalhadores eni
Curlunie:

— Essa união é possível
porque os trabalhadores júsentiram que sem ela naua
conseguirão. Esclarecidos pu-llticainente através do debate
tle um programa seu, os tra-balhadores se unirão, comoestão se unindo, para pode-vem participar politicamenteaa vida do pais e das gran-des decisões que as urnas«ileitorais revejanj,

T KkííSS'*' ° Pre-gr*ma do MNPT porque êlecontém as reivindicações
mais urgentes e sentidas
pelo? trabalhadores, Convi-vendo com os trabalhadores
vejo diariamente que essePrograma pode ser esse ins-trumentg de unidade.

— Não resta dúvida de
que a unidade política dostrabalhadores poderá de°sm-
penhar papei muito impor-tante nas futuras eleições.
Nenhum wndidato que aspi-•r©..à Presidência;da Repúbli-
ça poderá ignorar que osVotos dos trabalhadora sãodeciejvos e que, uwdoS mtorno de um programa ostrabalhadores 8ó darão o seuvoto ao candidato que secomprometa a cumprir esse
programa.

Mas não se Jiivulam a tnn-
to, os «beneficiosj ioiiciidi-
rios prazeirosamente pelo sr.
Café Filho. Tal concessão
abre ainda um caminho de
lucros fartos e certos, de
rendimentos fabulosos e ime-
diatos: o câmbio negro.

Como controlará o govêr-no as necessidades de impor-
tação do truste? Como pode-
rá fixar o limite para a utili-
zação ria regalia de importar
cobre para fios, carvão de
pedra para a produção de
gás, e inúmeras outras mer-
eadorias quo alcançam pre-
ços altos no mercado inter-
no, em virtude dos elevados
ágios que as atingem no
processo normal de impor-
tação.
Comprando e;sas mercado-

rios pelo menor preço possí-vel, a Light não terá o me-
nor escrúpulo cm revendê-las
no pais, pela cotação atual
auferindo imediatos e In»calculáveis lucros.

O POVO NAO PERltnTIBA
Cada dia que passa, maisse esmera o governo em

atender às solicitações dos
imperialistas norte-amerlea-
nos, à custa dos interesses
da Nação, numa política de
subserviência que se tornacaria vez mais clara aoaolhos do povo. Mas o povonão permitirá que o próximoperíodo governamental sejauma repetição dos atuaistlo.swilabros.

Elogerú sem dúvida, para;i Presidência da República,um homem que se compro-meta n defender a economianacional e não quem se pro-ponha a subjugá-la de ma-neira direta ou camuflada,
a ganância dos trustes m»nopolistas ianques.

POLÍTICA
Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefoae:

-.2-5683, com
MARINHO

3
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ASSEMBLÉIA DE PAZ, FÉ E CONFIANÇA NO BRASIL
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'„ ,. '''"""• pessoais da uomoa atômica,os japoneses lutam cm defesa du pas e contra
„™# ! atômico. As famílias Japonesas residentes no Brasil, não esquecem o crime
!.„A.'i, í;t"í,, *cl.il ••""•'¦O''. »° Japão, o,como éies, coletam intensamente assinaturus
w2 í' «Vi n- vu»"'-No cllchó, vemos fiéis japoneses, no Interior de uma igreja, net cirti-ao ao maruia, em São Paulo, quando dc um ato religioso em defesa da pas. Todos os pre-•entes tratem cópia* do Afrélo do Viena nas mãos, cheios do assinaturas. E' uma demons-tração de que a luta pela pas, a luta pela felicidade do todos os povos, está acima dasaiicrsa* concepções religiosas, políticas ou filosóficas. E' uma lula dc todos os homensa mulheres do boa vontade.

Mensaçem do Primeiro-Mi nis tro da
índia a Assembléia das Forcas Pacíficas

«ESTIMARIA ESTAR CONVOSCO PARA PARTICIPAR DE
VOSSAS DELIBERAÇÕES»

TODOS OS VEREADORES ASSINARAM O APELO DE VIENA
O PRIMEIRO-MINISTRO da Índia, Nehru, nüo podendo com-

parecer à Assembléia Mundial das Forcas Pacificas, en-vlou a Helsinque a .seguinte mensagem, que íoi lida pelodelegado indiano, st*. M. Sachlri Sen Guptha:
.. Siuiiio todos os amigos,

__l __HlW-* *$ >*í^b*__B

__^Rb_kz£ ¦¦¦- .** %í*^*^ ^í^ .**> j^_^._^jj

Primeiro-ministro Nehru

que trabtilhr.ii'., reunidos nes.
ia grande assembléia cm de-
fesa da paz. Considero que
trabalhar pela paz é entre-
gnr-se a Oous.

Estimaria estar com todos
vós pr...'n participar de vos-
sas deliberações, mas, infe-
llzmente, não nu foi possível
comparecer pessoalmente. Es-
tou, porém, junto u vós em
espirito c, nesta mensagem,
vos envio tonos ns meus vo-
tos pelo sucesso de vossa
missão.

As condições terríveis dos
tempos modernos submeteram
us povos a um grave perigo.
O desenvolvimento du teu-

E Por Isso Que os Povos Lutam
cftADA' nova experiência
^* da bomba de hidrogê-

nio acrescenta algo ao risco
total, que não pode ser con-
siderado levianamente»' —
disse o dr. Pilkington, gene»
ticista e antropólogo inglês,
em artigo na revista médica
¦'Famll.v Eoctor>. E' êle au-
tor de diversas experiências
sobre os efeitos das radia-
ções atômicas nos corpos or-
gânicos. Certa vez, subme-
teu às radiações várias môs-
cas drosófiias (tipo de môs-
cas conliecidas como <mos-
cas de viriagre»), cuja reprò»
dução se processa com mui»

ta rapidez. E o que aconle-
ceu? A partir da terceira ge-
ração, as moscas apresenta-
vam aberrações diversas, is-
to é, tumores, deformações
dos membros, dos olhos, es-
terilidadr», etc.

Dai ter êle feito a grave
advertência contra as expe-
riências com a bomba de hi-
drogèmo. E é por isto que
os povos, no mundo inteiro,
lutam t>fla interdição das ex-
periência.s com armas atômi-
cas por sua interdição o pe-
Ia preservação da paz
mundiiJ.

são mundial, a corrida anua-
mentistu, a futvicnção inten-
slva dc armas atômicas o o
perigo crescente de serem elas
empregadas em alguma guer.
ru mundial, as desconfianças
c o temor lancinante que dai
resultam, tudo isso tende a
dividir o inundo cm dois blo-
ros antagônicos para o ca-
so de uma guerra. E' a medo-
nha. perspectiva que não per-
mito ao homem comum flcflt-
indiferente.

A grande Assembléia de
Helsinque, na qual tomam
parte 80 países, eminentes
Personalidade;;, homens, mu-
lheres de reputação mundial,
tem como único objetivo su-
primir us guerras e é uma
resposta ao perigo de novas
guerras.

Espero que nesta Assem-
liléiu todos os povos tomem a
resolução sagrada de renun-
ciar à guerra e dc elimina.
-Ia completamente.»

Só NUM CLIMA DE PAZ E AMIZADE ENTRE OS POVOS, PODERÃO NOSSOS FILHOS CRESCER
FELIZES E SADIOS - 0 RELATÓRIO DE D. BRANCA FIALHO A ASSEMBLÉIA DE MÃES

NA 
PRIMEIRA sess&a plcnarU da Assembléia Na- 'ffmmmmwmmmm»mm

dormi dn Mfics, foi aprovado, por unanimidade, o
relatório do d. Ilriuiru Fialho «obro o primeiro ponto
da ordrrrMlo-dia o relativo a luta pela pu/ «• a umi/ndo
entro os povos. Damos a seguir um amplo resumo do
trabalho apresentado pela presidente da comissão pro-
motora do grando conclave dos mães brasileiros.

O SEN IIOH

POR QUE UMA ASSEMBLÉIA DE MÃES?

Os Vereadores
Assinaram

^PODOS os vereadores
¦ da Câmara Munlcl»

pai de Jundiai, Estado de
São Paulo, assinaram o
Apelo de Viena.

Fizeram-no depois de
terem aprovado, por una-
nimidade, um protesto
contra a fabricação de
armas atômicas e os pre-
parativos para uma ter-
ceira guerra mundial.

Depois de saudar ai dele»
Hiiila:: o rcaflrmur os objeti-
vos da grandiosa Iniciativa,

d, Branca Fialho exclama:"Por que uma Assembléia
Nacional de Mães?" Porquo
ei escoram assustadoramente,
no inlc o deste ano, as amen-
ças do uma nova guerra. Foi
autorizado o emprego dus nr-
mns atômicas pelo Conselho
da Organização do Traindo
Atlântico Norte. Foi uutorl»
zado o rearmamento da Ala»
manha Ocidental, o que slg-
nlfica entregar nos generais
dc llitlcr as armas com quo
dizimaram milhões de seres
humanos. Um tintado ngres-
stvo leva a Inquietação aos
povos asiáticos. Mulpllcam-se
as bases estratégicas, agora
dotada!» na Europa de ca-
nhôes atômicos. Sucedem-se
as experiências com ns bom-
bas nfômicas c dc hidrogênio
de par com aa declarações bc-
llcistas dc representantes ofl-
ciais de alguns governos, en-
quanto os orçamentos dc

guerra 
absorvem verbas fa-

ulosas.
Estes são os fatos. As mães

não podem ficar indiferentes
ante a acumulação de tantas
ameaças de tão terrível pe-
rigo".

Es* a situação, destacou d.
Branca Fialho, não fica sem
resposta dos povos. Em Ban-
doeng. representantes de 23
nações que formam mais da
metade da humanidade, decl-
diram manlfestar-sc em de»
fesa da paz, pelo desarma-
mento e u condenação da
guerra atômica. A assinatura
ilo tratado de paz com a Aus-
tria mostrou, mais uma vez,
que é possivel assegurar a se-
gurança coletiva nor melo de
negociações.

E são grandes as esperan-
ças num alivio da situação In»
ternacional com a próxima
conferência dos chefes de Es-
tado das quatro grandes po-
fênclas.
REPERCUSSÃO NO BRASIL

A influência de todos ês-
ses acontecimentos é muito
grande no Brasil. Ai estão as
despesas militares em crês»
cimento à custa da redução
das verbas para a Instrução
e a saúde pública, o aumen-
ro desnecessário dos efetivos
mil.tares, o acordo militar e
o acordo atômico com os Es-
tados Unidos. Aí estão, como
conseqüência da preparação
guerreira, a carestia da vicia,
a falta de escolas, creches o
jardins (ie infância.

"A nos, mulheres brasilei-
ras — disse d. Branco Fialho

não nos são indiferentes
os sofrimentos de outras mães.

Para nós, que tivemos a ale-
gria de ser mães, nada nos

fnz sofrer mais do quo a per-
da do um filho. Tocu profun»
(fumente aos nossos corações
sabermos quo outras míle»
choram a perda, o aniquila»
mento, a mutilação do .ou*
filhos c entes queridos.

O iipóli» das mulheres Japn*
iiesas dirigido ás mulheres da _
mundo Inteiro relata os efü- % volvidos,
tos da cxpcr.ência com n bom-
ba do hidrogênio, lum.ii.iii no

KDWAItl)
Mil, LEU G nus
ro velho conhe-
culo, o quo nos
dispensa qual-
quer cfj iift-
llltt. Esteve
nqul varias vô-
•/cs, deslizando
pelos iiossan
avenidas <lo au»
tomôvcl blinda»
do, com aquele sonso do so*
gurança quo ultimamente
vem marcando as viagens
dos dirigentes norto-amerlea.
uos pelos pulses subdesun»

mWÊÊmWÊKá
lor, que nada
temos a ver,
ou temos mui»
io pouco, com
os Estados
Unidos, cm
mataria de
características
do cultura,¦tcn.lciiü ou•conômlcaa,

IMas o ar.
Miller n&o dc-

.•.anima, aconselhando o De»
partiimcnto do Estado a cto»
mnr medidas consentancas
com a realidade».,%.-

principalmente.

Atol da B.kini na madrugada
de 1." dc março de iü-1. O '¦¦}.
apelo das mulheres iapnnc-sas falou ao coração da», mães
brasileiras c nos alertou.
Compreendemos que sérios
ameaças pesam sobre nosso
povo".

A preparação dc guerra se
processa cm nosso pais. Apc
sar dc proibida pela Consti-
'ulção. aumentu dia a dia a
propaganda de guerra, geran-
do a inquietação.

CONFIANÇA NA UNIÃO
DAS MÃES

Nos últimos unos, recorda
d. Branca Fialho, as tiiulhé-
res bras loiras deram repeti»
dos exemplos de sim vontade
de puz. Coletaram 700 intl ns-
slnaturas para o Apelo dc Es-
tocolmo. Obtiveram um mi-
lhão de assinaturas para o
Apelo por um Pacto dc Paz.
Centenas cte comissões de mu-
lheres em todo o pms se nu»
seram em ação e obtiveram a
volta dos 2.U00 inaiujof que
iam ser enviados a Coréia.

Ai está a prova de sua de-
cisão de continuar lutando

lloslii vez, o sr. Mlllor so ro»
fugiu através do longo mas ÇO.il respeito ao o os o da
não multo nigiiinoiiliivli» des» Cluatemaio, o articulista
pacho tolográlieo, num resu» deixa bem clara a participa-
mo do seu artigo pnra o
número do julho da revista
cForelgn Affalrsi,

Embora nenhuma novida»
do contenham as Idéias expo»
dldas no artigo, vamos um
pouco ao sr. Mlllor.

tjEALMENTE, nao 6 nenhu-
ma surpresa que o sr.

Edward Miller advogue a
«unidade interamericana», sob
a liderança dos Estados Uni»
dos, mesmo reconhecendo,
nesta altura dos acontccimcn-
tos, que cia se torna «extre»
mamento difícil?.

tão do seu pais no golpo quo
derrubou o governo demo-
(Tático do Arbunz, com n co»
nivõnclu dus cheios gradua»
dos do exército. «Autos da
rovoluçuo do verão último
nnquclo pais — escrevo o sr.
Mlllor — as rclnçOes entro
o governo guatemalteco o as
seções política o econômica
da Embaixada dos Estados
Unidos estavam «irias», o as
do Exército da Guatemala
com as missões militares dos
Estados Unidos eram cor»
dlais».

Confissão mais clara, sô
aquela Já multo conhecida do
sr. Fostcr Dulles- da «glorio»
sa vitória»...

O sr. Miller tropeça em vá-
rias razões para explicar cs- -jç
sas dificuldades. A primeira,
sabida de todos mas somente MAS uma coisa não fugiu

1 agora enunciada pelo ex-sub- à «clarividência» do sr.
H secretário do Departamento Miller, c 6 quando êle consta-
a de Estado no tempo do sr. ta que «a revolução social
4 Truman, e sempre homem de na América Latina está em

i •• „ SSV£_i«J?^0 8 negócios, 6 a «diversidade de marcha», e que dará «parti-
t"^^ Asfemblélf Nacfonal dê I características étnicas, cultu- clpação na vida de seus pai-
MãefsáS os fatos^que mspi- I rais e econômicas entre os ses a milhões de seres nu-tiT Assembléia SB dõ I características étnicas, cultu. clpação na vida de seus pai-
MâesTsaS os fatos?que mspi- É rais e econômicas entre os M n milhai» dr» «Are. nu-
ram confiança na força um» g paises da América Latina e
da de todas as mães. p os Estados Unidos, e a dife»

Depois de concitar a uma É rença resultante nas relações
intensificação da coleta de % de cada pais cora os Estados
assinaturas para o Apelo de jÉ Unidos».
Viena. d..Branca Fialho exji- -J Descobriu tarde, o sr. Mil»
ta a significação do Congres-
so Nacional de Mães a reunir-
se brevemente numa capital
européia.

E termina com estas pala-
vras:"Nossa Assembléia é uma
Assembléia de paz, de fé e
confiança num Brasil e um
mundo de justiça e de pro-
gresso. Estamos convencidos
de que só num clima dc paz c
amizade entre os povos pode-
remos ver nossos filhos cros-
cer felizes e sadios. Uiiiiulo
nossas vozes às de milhões de
mães de todos os paises que
se preparam para part.cipar
do Congresso Mundial do
Mães, podemos proclamar aue
nada nos Impedirá de conquis-
tar para nossos filhos um
mundo onde só haja paz, Io»
licldade, amizade " aiegrla
para todns".

manos».
Diz o articulista que essa

revolução «ainda irá demo
rar multo tempo» — o que
podo ser um trágico equlvo- j§
co para o sr. Miller.

£m*M«i««^

Aspecto do wieso que presidiu aos trabalhos da sessão plenâr
ria de ontem da Assembléia Nacional de Mães

EM TODO 0 PAIS APENAS 133 HOSPITAIS INFANTIS

REPUDIAM OS CAFEICÜLIORES
AS COTAS DE EXPORTAÇÃO

A Junta Administrativa do I.B.C. composta de homens da lavoura
autorizou exportação maior que a lixada pelos norte-americanos —
«Mau agouro» ameaçam os monopolistas — A «dúvida» dos ianques

Na 1.' sessão plenária da
Assembléia Nacional de Mães,
ontem realizada, a sra. Ar»
celina Mochel Goto, apresen»
tou um relatório sobre o 2."
ponto da Ordem-do-Dia: «Em
defesa da infância e dos la-
res brasileiros».

Após assinalar que os or»
çamentos de guerra, as des»
pesas militares, a ampliação
das instituições de repressão,
o desenvolvimento da indus»
tria de guerra em detrimen»
to da indústria civil, levam
a fome c a miséria aos lares

Dados impressionantes sobre a situação da
infância brasileira ¦— Causas da delinquên-
cia de menores — Relatório da sra. Arcelina
Mochel Goto, na V Sessão Plenária da As-

sembléia Nacional de Mães

Na. recente Conferência
Internacional do Café, reali-
zada em Nova Iorque, os re-
presentantes dos governos
dos paises produtores, acei-
tando a ingerência dos im-' 
portadores norte-americanos,
estabeleceram um «acordo*
que, a par de manter os
preços impostos pelos ian-

' 
qües, estabelece um sistema
de cotas de exportação que,' 
no caso do Brasil, longe de
resolver a atual crise, virá
ao contrário agravá-la mui-
to mais.

Se, porém, o representam
te do sr. Café Filho, o pre-
sidente do I.B.C, sr. Alkin-
dar Junqueira, curvou-se às
injunções dos importadores
ianques no que se refere à
manutenção dos baixos pie-

• ços e à subordinação a uma
cota de exportação, incoin-
patível com a produção na-
cional, assim não pensaram
os cafeicultores, negando-se
a aceitar um arranjo que re-
sultaria num aviltamento
maior do nosso produto. Sen-
tiram os homens da lavou-
rk, que o estabelecimento de
tal cota para 

"a colocação do
café brasileiro no atual mer-
cado, acarretará um aumen-
to crescente dos estoques,
que por süa vez atuarão no
sentido de maior degradação
para os preços desse pro-

, duto.
A Junta Administrativa do

•Castitüto Brasileiro do Café
6 composta, na sua maioria,
de representantes da lavoura
cafeeira dos diferentes Es-

. tádos produtores. E foi esse
órgão que, sentindo os ma-
léficos reflexos do projetado
«acordo», que atenderia ex-
clusivamente aos Interesses
dos importadores ianques,
resolveu que se permitisse
uma exportação superior à
fixada. 12' sem dúvida uma
atitud? 'le soBranceira dig-
na de ftpoio, uma vez que,
mais que-seus interesses, es-
ta em Jugo a própria econo-
mia d.; pais.

Que essa atitude desagra-
dòu ao. negocistas amerlcu-
nos, hão há nenhuma duvi-
da Telegramas de Nova íor-

que transmitem declarações
do representante de um go-
vérno centro-americano, (que
nSn quif; dar 

'« nome), das-
tiiicaãio essa decisão comp

«de mau agouro». Sabemos
bem que língua falam esses
representantes de governos
submetidos inteiramente à
oriente çü o dos monopolistas
ianques, para sentir nesse
«rcau ngouro* uma ameaça
que não chega a ser velada.

Vendo frustradas suas in»
tenções de manobrar em be-
neficio próprio, com os es-
toques que pretendiam fazer
acumular, os americanos
tentam o caminho da intl»
midaçúo

O Serviço Agrícola Estran-
•jiiiro- do Departamento de
Afciíiiiultàrá do*í listados Uni-
doj. deu à publicação, ao
mesmo lempó, uma nota on-
de faz uma iipreciação da
produção mundial de café
exportável Pai'a h. têmpora-
da 1955-Õ6, estimada em ..
,'i'Í.U43-UU0 sacas. Km relação
ao nosso país, antecipou que
o'excedente exportável do
Brasil atingirá 17.2UO.000 sa-
cas, ou seja cerca dé 2õ%

mais que em 1954-55, Enfi-
leira u seguir as estimativas
pai-a os demais países com os
respectivos acréscimos, para
concluir com uma dúvida on-
de se peccebe claramente a
intenção da publicação. Des-
taça o Serviço Agrícola Es-
irangelro dos Estados Unidos
que resta saber se o mundo
necessitará dessa quantida-
de de café após uma tempo-
rada em que se distribuíram
menos de 28.500.000 sacas a
zonas situadas fora dos pai-
Bes produtores.

Refere-se porém o Depar-
tamento de Agricultura dos
Estados Unidos ao seu «mun-
do», o mundo onde este pais
i-epresenta reais de '50% na
importação de cate, e onde,
à custa dessa predominância
ocasional, tenta impor os pre-
ços que lhes convém, atra-
vés de «acordos> com repre-
sentantes de governos sub-
metidos à política de Wa.
shington.

Convenção Dos

Metalúrgicos
CONVITE

Pedem-nos a publicação
do seguinte:"A Comissão Organiza-
dora da Convenção dos
Metalúrgicos do Distrito
Federal do M.N.P.T. con-
vida publicamente para
se representar na Con-
venção todos os organis-
mos do.MN.P.T., as en-
tidades sindicais, esporti-
vas, recreativas, das do-
nas de casas, os donos de
empresas, a imprensa em
geral, em especial os jor-
nais sindicais, parlamen-
tílFfiS GÍC

A Comissão Organiza-
dora convida todos me-
talúrgicos, delegados ou
não, a comparecerem a
nossa importante Con-
venção. Rio, 30-64955. Pe»
Ia Comissão Organizado»
ra (as.) Ofaclíio Castro".

em nosso país, passou a re-
ferir-se a situação da crian-
ca brasileira.

«No Brasil, afirmou, em
cada grupo de 1.000 crianças
morrem anualmente 160, an-
tes de um ano de idade, e
300 antes de completarem 5
anos, sem considerar as ele-
vações percentuais nos Es-
tados do Nordeste, onde as
doenças e a fome se alastram
impieaosamente-i-.

Citando estatísticas da
OJM U mostrou que os uni»
cos paises capazes de igua-
lar-se com o Brasil na perda
de crianças são o Chile, o
Egito, a Costa do Ouro e a
índia, chamando a atenção
para o fato de que em nos-
so pais existem apenas 133
hospitais infantis com um
total (ie somente 2 676 leitos.

EDUCAÇÃO PBECABIA E
INFLUENCIAS NOCIVAS

Referindo-se à educação da
infância, acentua que para
cerca de 10 milhões de crian-
Cas em idade escolar existem
84.254 escolas e que das
4.700 mil crianças matricu-
ladas apenas 501.879 con-
cluem o curso primário, por
falta de recursos que as obrl»
ga a procurar trabalho.

Além disso, o sacrifício da
nossa infância vai mais Ion»
ge, pois em vez de, campos
de esporte, de bibliotecas in-
fantis, de grêmios literários,
etc., os meninos estão sujei-

tos a uma influência cada
vez mais aguda da má llte-
ratura das «histórias em qua-
drinhos>, que pregam a f ôr-
ça e a violência e que só re-
conhecem uma justiça, a jus-
tiça da selva.

«A imprensa noticia, acres».

Situação na Argentina

CONTINUAM
AS PRISÕES

BUENOS AIRES, 30 (A.
p.p.) — As autoridades proi-
biram a circulação do jornal
independente «El Liberal»,
editado em Balcarce, provín»
cia de Buenos Aires,

POSTOS EM LIBERDADE

BUENOS AIRES, 30 (A.
F.P.) — Anuncia o jornal
«La Nacion», que foram li-
bertados sete dirigentes do
Partido Conservada presos
em conseqüência dos aconte-
cimentos de 16 do corrente,
bem como cinco dirigentes
do Partido Demociata Pro-
gressista e quatro dirigen-
tes socialistas.

MAIS PRISÕES

BUENOS AIRES. 30 (A.
p.p.) — Foram realizadas
onze novas prisões, inclusive
de duas mulheres.

Quando se Alteram as Ve/has Regras do Jogo Político
A 

MAIORIA dos comentaristas que pontificam
nos jornais, do mesmo modo quo os políticos

de carreira, mostram-se confundidos, quando não
(Ipsolailos, com os aspectos da atual campanha su-

WMM cessórla. Para eles, o qne se pas-
sa é de compreensão cada vez
mais difícil: estão sendo alteradas
e subvertidas, mesmo, as velhas
regras do jogo político das. classes
dominantes.

De partida, suprimiu-se a nor
ma clássica do jogo entre candi-
dato oficial e candidato de oposi-
çâo. Presentemente, todos os can-
didatos se dizem de oposição, mui-
to embora não desprezem a ajuda
que a maquina governamental lhes

i;y__n trazei'. Mas, acima de tudo, cada aspirante
uu Catete fnz questão de proclamar que não se
encontra vinculado ii política oficial. Reconhece-se,
assim, qüe para a conquista dos votos do eleitorado
os candidatos precisam não se comprometer com
o atual governo, contra o qual se coloca a maioria
esmagadora do povo.

Não só Uso. Candidato» e lideres partida-
rios que os apoiam, viram-se obrigados, na disputa
aos votos, a rever, ainda que apenas para o pe»
riodo da carhpanha eleitoral, suas posições ante-
riores. Uns, (pie até bem pouco se entretiiiham
em maquinações golpistas, abandonaram-nas para
i'ii»ii'oiiei' regularmente à preferência do sufrágio
|i»i)Milni'. Outros, que jamais viram com bons olhos
o monopólio estatal do petróleo, juram fidelidade

w • Wà
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incondicional à lei da Petrobrâs. Todos prometem,
com maior ou menor ênfase, uma'política no sen»
tido da emancipação nacional, antíentreguista.

Nenhum candidato, nenhum partido defende
abertamente, nesta conjuntura, aa posições do tm»
perialismo norte-americano, das quais muitos dê»
les tém sido os «ciosos e mais veementes defenso-
res. Neste momento, a Embaixada ianque sento dl-
fleuldades em encontrar homens qne tenham a
audácia de dizer, em público, como anos atras os
generais Cordeiro de Farias e Canrobert Pereira
da Costa, que «em qualquer guerra, o Brasil estará
ao lado dos Estados Unidos, ainda quando fosse
possível a neutralidade». Esta geopolitlca de abdi»
cação nacional recolheu-se, na presente luto suces-
sória, aos recintos fechados, aos oonclliábulos de
golpistas desarvorados.

As forças que mais ae identificaram com as
ordens do imperialismo ianque desagregam-se ir-
remedlavelmente. £ o que sucede com o bloco do
golpe americano de-24 de agosto. Enquanto a UDN
deixa de ser uma expressão no quadro sucessório,
a candidatura que procurava galvanizar os salvados
do golpismo, a do sr. Etelvino Lins, morreu da
eonsumpcâo polítíca antes do teste das urnas.

Alguma coisa está mudando no panorama po»
litlco do país. Quem muda? Os políticos o os par»
tidos das classes dominante»)?

Ninguém vai acreditar em conversões mira-
culosas. Mas lia uma força nova, em crescimento,
determinando que os representantes das classes do-
nünantes procurem modificar sua estr,-s'.;;;::i p.-slf-
tica: é o povo, que toma consciência de seu puder

e de sua capacidade. Nele e cada dia mais fervo»
roso o sentimento patriótico, o ódio a espoliação
do que é vitima pelo imperialismo norte-americano.
Este amplo despertar da consciência das massas se,
de um lado, ó acelerado pelas duraa condições em
que se debate o país sob a garra dos monopólios
ianques e do latifúndio, é, por outro lado, o resul»
tado da ação patriótica, ininterrupta e corajosa
do Partido Comunista, na luta pela divulgação e
aplicação de seu justo Programa de Salvação
Nacional.

Agora bem. Se no estado atuai de esclareci»
mento e mobilização das forças populares e demo-
cráücas, os candidatos à Presidência da República
e seus partidos já são constrangidos, em declara»
ções públicas, a fazer concessões no povo, o que
não conquistarão estas forças, desenvolvendo sua
unidade e organização no curso da própria cam»
ponha sucessória e depois dela? Inegavelmente,
terão tis melhores condições de infligir sucessivas
derrotas ãs forças reacionárias a serviço do impe-
riallsmo americano, de influenciar decisivamente
na eleição de nm presidente da República que as-
suma compromissos com o povo, de fazer avançar,
com um ímpeto desconhecido, a luta pela paz, po
Ias liberdades e a independência nacional.

E, diante da unidade popular, que poderão
as forças .reacionárias, que a cada hora uos dão
o espetáculo de sua fraqueza Intrínseco, fragmen»
tando-se e dosogregando-se?

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA

centou- permanentemente ca-
sos de assassinatos, de rou-
bos e delinqüência feita por
menore.. Nos interrogatórios,
muitos desses delinqüentes
têm confessado a fonte da
sua inspiração: «gibis>, «ml»
rins», e outras revistas se»
melhantes».

DESEJA FELICIDADE
A MULHER BRASILEIRA

Para mostrar como as di»
ííceis condições de vida. do
povo brasileiro fazem crês-
cer o número de menores
abandonados, a dra. Arcelina
Mochel apresenta números
concretos da carestia de vi»
da, desde o preço do leite até
o custo das habitações.

«A mulher brasileira, afir-
mou, deseja felicidade, fartu»
ra, bom-estar, desenvolvimen»
to da cultura, preservação
das tradições nacionais, pro-
gresso e alegria, garantias
ao seu trabalho, justa recom»
pensa aos seus esforços. Eis
porque as mulheres têm-se
empenhado em sérias, lutas
contra a carestia, em defesa
de seus lares e de seus
filhos.»

Frisou a seguir que nas
próximas eleições as mulhe»
res brasileiras estarão pre-
sentes, porque, além do seu
direito de votar, desejam ele-
ger um candidato que reali-
ze uma política de paz, que
se empenhe para assegurar
ã mulher todos os direitos
que lhe assistem, como máe,
cidadã e trabalhadora.

E terminou exprimindo o
desejo de todas as mães:

— Queremos ver nossos
filhos crescerem numa pá-
tria independente e próspe»
ra, amando e tendo relações
de amizade com todas a*
crianças do mundo.

CONGRESSO
NACIONAL

0VET0
Reuniu-se ontem o Con»

gresso Nacional a fim de
apreciar o veto total do Pre-
sidente da República ao pro-
jeto de lei que equipara aa
tarifas alfandegárias do _ca-
mo de alumínio às do ferro
galvanizado.

Iniciada a sessão, sob a
presidência do sr. Nereu Ra.
mos, o secretário procedeu è
leitura da Mensagem Presi-
dencial encaminhando o ve-
to, após o que foi aberta a
discussão, durante a qual fa-
laram os srs. Nestor Jost, Os-
car (jarne>.o e D-ociécio Uuar»
te, todos contrários ao veto.

Não havendo muis oradores
foi feita a votação secreta
que teve o seguinte resultado:
131 a favor do projeto, 118
a favor do veto e 6 em bran-
co. O veto foi, assim, manti-
do, simbolicamente cm vlrtu-
dc ío o pipjctò não 'cr con-

j seguido a iivuoru úa .ows
U&JSêsJ
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IMPRENSA POPULAR

Ctn&ma
OIRANDE

FOTOGRAFO

MAIB 
um filme de Mario

Moreno, o popular o
simpático Cantin/la».

iVaaAuma novidade tra»
—a htitárla. que envolve
•OM velhas câmara» fotográ-
ftea» a louco» o tipo famoso
orlado pelo comediante mexi-
«MO. O amlnclo de quo a
fotografia da película é de
reeponsabiUdada do grandeWigueroa, produ» uma de-
eepoãoi te a fotografia em
st è de nivel perfeitamente
•eeUável, o trabalho de la-
eoratório, deficiente, reduz a
toa qualidade e torna irre-
eonheoivel o trabalho do ar-
tkta.

Uai» uma vez a história 6
éeeoosida, alheia â realidade,
oom Interesso, simples pro-tanto para a apresentação do
aorUrnu («atraio com o Can-
timflas na pertonagom cen-
traí

Ma» o extraordinário ator
proporciona momentos querealmente divertem sua le-
giao de fãs. Neste filme, en-
tretanto, Oantinflat não co-
inove, como o fés, por exem-
pio, em "O Bombeiro Ató-
mico", recentemente exibido
nas nonas talai. O roteiro
cinematográfico, muito po-ate, despreza erradamente o
eardter humano do tipo
orlado por Mario Moreno, o
Oantinflas, esso trabalhador
desajeitado, que se ergue da
tnUéria em que vive com o
riso sadio de seu povo, quoencara confiante o futuro.

A. G. P.

NOTICIÁRIO
OBQULSTRA SINFÔNICA

A 
ORQUESTRA Sinfônica

Universitária fará rcaii-
•ar hoje. às 20,30 hrs., no sa»
üo nobre da Casa do Estu-
dante do Brasil, um concerto
•ob a regência de Adolpho
Cclker e C. Goulart, enquanto
os números de solo .estarão
a cargo de Claudinorio Cé-
pia, Pedro Paulo de Siquei-
ra. Hildelbrando M. de Arau»
)o, 

Nelson Abamento, Virgí-
io Arraes e Oilhelm Martins.

BECITAL
Terá lugar, hoje, às 21 ho»

tis, o rec-tal de músicas do
poeta Catulo da Paixão Cou-
rense, promovido pela Asso-
claçao Cristã Feminina do
Rio de Jane.ro, à Av, Fran-
Win Roosevelt, 84, 10.° andar»
ACADEMIA BRASILEIRA

DE LETRAS
As 17 horas, hoje em sua

sede, à Av. Presidente Wil-
(on, sob a presidência do sr.
Rodrigo Otávio Filho, a Aca-
detnia Brasileira de Leíras
realiza a sua última reunião
ordinária do mês de junho.

SAUDAÇÃO
DE

JORGE AMADO
OMBORITOR 

Jorge Ama-
do enviou a ttgulnt»

taudaçâo ao I Congresso Na-
cional de Trowdore* o Vlo-
Uiroí, que te instala hoje emBalvadon

SAODOfim»tornai*
mente, oom
entuslaaiuo, o
I Congrono
Nacional «o
Trovadores •
Violeiros.

Travadorao
• violeiro*,
aois a vos do
povo, doce a pura, sabia daexperiência o da prática davida, une devolveu no povovestida*, de ritmo e de bele»
n. Na voaaa poesia, no canto
que diariamente ofereceu no
povo alimenta-se n fonte
mesma de toda criação nrtu»
Uca legitima o duradoura.

Vosso Congresso tem uniu
importiUiein nacional.

Lamento nao me ser pos*sivcl atender ao convite com
quo mo honrais. Sigo pnrn aEuropa, a participar da As»scmblélu Mundial das For»
cas PuciM. _,, quo se reuni»
rá cm Helsinque, dias antes
da liiuuiruraçiio do vossos de»bates. Naquela alta assem»
bléia. liiU-rnaclonal, como
no vmtso significativo con»
gresso, «lera ouvida a voz dos
lntclcct'iau unidos nn luta
pela pas e pela liberdade,
clima iiidlf,pei_ivcl no flo»
resclmcnto da cultura. No
exami que fareis dos vossos
problemas, nn ânsia por me-lliores o mais justas condi»
S-Ses de vida e pelas mini»
mas fscUldades necessárias
ao vosso precioso trabalho
criador, representais, com n
legitimidade de sempre, os
anseios e esperanças de todo
o nosso povo.

O vinso Congresso ropra»
senta um largo posso adian»
to no caminho dos intoleo»
tuais brasileiros unidos em
defesa dn cultura nacional.

Vosso Congresso 6 um ato
pela paz.

Jorge Amado

P-7-195S

IHOUGURfl-SE HOIE Hfl BflHtl
0 I CONGRESSO NflCIONRL
DOS TROVADORES E VIOLEIROS

Em certame Inédito no Brasil, trovadores o violeiros debaterão seus
problema* -- Abandonados pelo govôrno — Delegações de vários Es-tados, inclusive do Distrito Federal - Apoio da A.B.D.E. e outrasentidades culturais e do governador Antônio Balbino — Organiza-

ção da Associação Nacional dos Trovadores e Violeiros
DE 

ORANDB IMPORTÂNCIA no quadro da luta tio» in-teloctuai» brasileiros em defesa da cultura nacional ó

PROGRAMA
CULTURAL
DA A.B.D.E.
FLUMINENSE

A nova diretoria da seção
fluminense da A13DE, presi»
dlda pelo poeta Geir Campos,
programou uma série de ati-
vidades sociais para o próximo
trimestre.

No dia 4. dando inicio a
tosa*, atividades, será realL
•*o> no salão nobre da Asso.
dacão Comercial de Niterói
uma conferência a cargo do
escritor Proenca Cavalcanti.

O programa da ABDE pre-
to, ainda para o mês de
JnlhO, uma sessão cinemato-
gráfica, no dia 11, com a exi-
blçáo do fume italiano «Ou-
tros Tempos»; uma palestrado escritor Orígenes Lessa
«obre «Literatura Popular erc
Verso», ao dia 18; e.uma au-
dicão de discos (poemas gra-vados), n0 dia 26.

0 FERA do
JNiuncro-284

Vena» a preço qua ninguémvende. Para fazer uma boaoompru. bo no «l EltA. — u.Oa Alfândega. 284. lt andar.
JUusôw de Unho . Crs 300,00Bluioei d« Wdt, . CrS bo.uu
SP16'"* Cr» 1UO.IJUPijamas crs íou.uoUncog .......... crs 7,00

Tudo llto sô o €FKHA> po»ã* venasr por estes preçosbaratas, porque o rabrteu.

PROGRAMAS
DE HOJE
CINEMAS

* 
O OBANDB FOTOOBAVO —Comédia. Cantinílas. Sfio Luís,bania AUce, leopoldina, Rex,Copacabana, Miramar, Carioca eIcaral. Horário normal a partirdaa 14 horas. Apenas regular.O SOL BWoSK NA iSuCN-

SIDAJJE — Drama. Charles Win-nlnger e Arleen Whelan. Impe-rio. Horário normal a partir das14 horas. Vale a pena ver.1UCA11DO, COBACAO DE LEÃO— Dramu. Virgínia Mayo eGeorges Sanders. Asteca, Caru-so-Copacabana. Imperator, Coll-seu e Sfio Pedro. Horário espe-ciai: 14,00, 16,15, 18,80, 20,45 e23 horas. Sofrível.
NEBO B MESSAIJNA — GlnoCervl o Ivone Sanson. Pathe,Presidente, Mauá, Para-Todos éSSp Jorge. Regular.
ÓDIO QÜE NAO PECA — Dra-ma. Dorothy McGulre e StephenMcNally. Odeon, Rlan, Bonsu-cesso, América, Ipanema, Flo-rlano e Odeon. Horário normala partir das 14 horas. Nfio valea pena ver.

O VALE DOS HEIS _ Drama.Nos três clne Metro. RobertTaylor 0 Eleaaor Parker, So-írlvel.
MODELOS DE PARIS — Co-média. Paulette Goddard e EvaGabor. Pax. Horário especial:14,00, 15,40, 17,00, 20,40 e 22 20Regular.
CAMINHOS 8EM VOLTA —

Dlama,- J^k. D°uslns e Bella
garvl. Palácio, Ro.íy e Madrid.Horário normal a partir das 14horas. Solrlvel.

NAS ASAS DA FAMA — Mu-slcal Keeíe Brassele e MarllynErsklne. Vitória. Leblon, Tlluca,Botafogo e Monte Castelo. Hora-rio especial: 13,20, 15,30, 17,40,20 e 22 horas. Regular.
TARZAN E OS SELVAGENS

T".Plamii;. G°rdon Scott. Plaza,Astórla, Ril-s e Olinda. Horárionormal a partir das 14 horas.Sofrível.
A NOITE e NOSSA — Drama.Jorgo Mlstrai e Emllla Gulu.Alvorada, Sfio José, Fluminense

e Caslno. Horário especial:
14,00, 15,40, 17„00. 20,40 e 22,20.NOITES DE CIRCO — Drama.
Harrlet Anderson c Ake Grom-berg. Horário normal a partirdas 14 horas. Regular,

TEATROS
uulcina — «Leonora», de Pe-drp Bloch, com Dulclna de Mo-rala, Odilon Azevedo e Conchl-ta de Morais.
GINÁSTICO — «Profundo MarAz"!»L,de Tcrence Rattlgan, pe-lo T.B.C. Tônla Carrero, PauloAutran, Eugênio Kusnet, Maurl-cio Barroso e numeroso elenco.SEIUCADOU — «Sabrlna», deSamuel Taylor. Eva Todor eseus artistas,
recreio — «Eu «uero é meBadala». Mesqultinha e NéiiaPaula.
RIVAL -. «Mulher de Briga».Pega de Pedro Bloch para AldaGarrido.
TOLLD1S — «Gente Bem &Champanhota». Revista. Cole eelenco.
GLORIA — 22-9146 — «O Gol-

pe». Oscaiito.
MADUREIRA — «Boca de Es-peras. Revista de Alfredo Bretae Zaqula Jorge.

,,« JJ,T,lin\0 QUe. Woja Instala em Salvador. Roünemsuw capital baiana trovadores o violeiros, vindos de lodosos
fitado», num congresto inédito em no»,o pais a cujaprem-ração, sem qualquer apoio ou ajuda do governo, bem relalaa disposição da Intelectualidade de resguardar o paMrnZio™lSa«Satma'* d0,mder aa,ontei rolmT&

Trovadores e violeiros aAo
poetas e editores ao mesmo
tempo. Além disso, sao eles
próprios os distribuidores de
sua productto, que encontra
enormo aceitação no grande
publico. No norte o nordes-
te do pais, em Minas Gerais,
Ciolos, em certas regiões do
sul, em cada mercado e em
cada feira, entre os barra*
cas e vendas de cereais c
gêneros alimentícios encon»
tra-se infallvclmento a bar»
raça de literatura de cordel.
A poesia ali oferecida ao pú»blico pelo violeiro, mistura»•se, na procura de um pú»blico Ávido, ao feijão e & fa»
rinlia de mandioca. São tro»
vadores e violeiros os co»
mentarlstas diários que, na
linguagem expressiva e rica
de nossa gente, comentam
para o povo os aconteclmcn»
tos extraordinários, os fatos
políticos. Alguns doB folhe»
tos que produzem, como o
de Rodolfo Cavalcanti, co»
mentando a carta-testamento
de Vargas, alcançam, em
breve prazo, tiragens supe»
rlores a 50.000 exemplares.

Sua temática inclui tudo
aquilo que toca diretamente
ao povo, seu conteúdo pro»
cura refletir os mais eleva»
dos sentimentos de nossa
gente, seu desejo de paz, de
progresso e independência,
de bem-estar e justiça. Tro»
vadores e violeiros, no seu
trabalho exemplar, criam e
alimentam uma fonte sadia
e lnexgotável para a criação
artística. Como tal, sua pre»sença é essencial, sua obra,
que o povo admira e ama,
merece o maior respeito, os
problemas que os afligem
devem ser preocupação relê»
vante de um governo atento
aos interesses nacionais
|k|0 BRASIL os trovadores
I-' populares e os violeiros
encontram-se em terrível si-
tuação. Não são reconheci»
dos como profissionais, sua
atividade não encontra qual»
quer proteção legal, o Es»
tado de latifundiários e gran»des capitalistas a serviço do
imperialismo norte-america»
no desconhece-os, abandona»
•os à sua própria sorte. Ca»

da dia torna-se mais difícil o
exercício do sua profissão,
quase impossível ó cumprir»•lho as exigências, como a
de viajar periodicamente,
a outras reglóes do pais, a
de Imprimir com regularlda»
de mui produção, a garantiada liberdade de expressão,
etc. Os figurões do governo,os senhores de terra, lem»
bram-so dos trovadores e vlo»
loiros apenas para castiga»•los com prisões e espanca-
mentos, quando a musa po-
pular lhes denuncia os cri-
mu:: c a brutal opressão.

Diante desta situação 6
que, aproveitando a experiên-
cia do I.'l Congresso Urasi-
lelio di Escritores, realizado
pela A.B.D.E., em Salvador,
os violeiros e trovadores con-
ceberam a idéia de realiza»
rem, êleo também, uma rcu»
nião nacional para o delia-
te coletivo de seus proble»mas comuns e a tomada de
resolutos que visem a mino»
rá»los e levem à organiza»
ção. em âmbito nacional, dês»
ses artittos. profissionais.
ESTA disposição «•oneri-tl»
"™ za-so hoje' com a mau»
guração do I Congresso Na»
cional de Trovadores o Vlo»
leiros. Grandes delegações
de Goiiis e Pernambuco, re-
presentantes do vários outros
Estado», além da delegação
baiana, em nome de mais de
10.000 trovadores o violeiros,
executarão os debates. Os in»
telecliuiis brasileiros e as
entidades de escritores, com»
positores, editores, folcloris-
tas deram apoio efetivo ao
certame. Uma Comissão Na-
cional de Apoio foi organl-
zada no Rio, de grande efi-
ciência na ajuda A divulga-
ção dus propósitos do Con»
gresso. comissão que reuniu,
entre outros, Orígenes Lessa,
vice-presidente da A.B.D.E. e
um des presidentes do Con»
gresso, Renato Almeida, Jor-
ge An*aao, Edison Carneiro,
Antônio Houaiss .Manoel Ca»
valcanti Procnça, Otto Sch»
nelder, Maria Lira, João Ca»
bral de Melo Neto, Zora Sei»
Jan, esciitores e folcloristas,
etnólouos e dirigentes do en»
tidades de intelectuais. Esta

comls»*!» organlwni * dele-
K»çflo carioca, composta de
mal» do 10 membros, que ho»
jo parte para Salvador.

Vm dos resultados mala
Importantes a que deverá
chegar o Congresso, terá a
criação da AssMlaçto Nado*
nal dou Trovadores e Vlo»
leiros, entidade que reunira
os urllslus populares espa*
lhados cm todo o pais o que,com n.tiito maior eficiência,
será capuz do lutar por suas
reivindicações o em defesa
do seu trabalho criador.

DELEGAÇÃO CARIOCA
C5I.«i)ikao hoje para •

Hahla, a fim de «com»

panhar os trabalhos do Con*

greaao de Trovadores o es*
eritor Orígenes Ímum, vloo-
.presidente da Associação
Braallolra do Escritores, o
tcatrólogo Pedro Bloch, a
cronista Eneida, do fDIárlo
de Noticias», o «teólogo Edi»

son Carneiro, ITaroldo Rru.
no, Antônio llonnlgti o m..
nuel DlegucH Júnior. Já M
encontram na Bahia, eom •
mesmo objetivo, os escrito-
rea Dalddlo Jurandlr a Zora
Braga.

Delegações de esorllore»,
folclorln »*i, elo., deverão se»
gulr também de Sio Paulo,
Recife. Fortaleza a
capita—,

NO TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: Tel.: 42-4090

HOJE

d) Profundo Mar Azul»
Do Tcrcnce Rattgan. Trad. de Tattt' de Moraes. No elenco: Aracy Car»
doso, MlrlMi Roth, TAnla Carrero,
Benedito Corsl, Eugênio Kusnet,
Luís Calderaro, Maurício Barroso,

Paulo Autran

Direção do ADOLFO OELI
Vesp, às quintas, sábados o domingos
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O trovador popular Rodolfo Coelho Cavalcanti, presidente do I Congresso de Trovado-res e Violeiros, fala ndo ao nosso redator

Um Grande Festival Internacional de Música

A «PRIMAVERA DE PRAGA »

1 

DURANTE TRÊS SEMANAS, NA CAPITAL DA TCHECOSLO-
VÃQUIA, FIZERAM-SE OUVIR AS MAIS FAMOSAS ORQUES-TRÁS SINFÔNICAS, GRANDES INTÉRPRETES DE PIANO
VIOLINO, VIOLONCELO, NAS MAIORES CRIAÇÕES MUSI-

CAIS CLÁSSICAS, MODERNAS E CONTEMPORÂNEAS

toEUNIRAM-SE êste ano, já pela décima vez, na»\ cidade de Praga, denominada o «conservatório da
Europa», músicos de todo o mundo, para celebrarem,
através de sua arte, a paz e a colaboração entre todosos povos e nações.

s
A orquestra da "ópera Praguente", sob a direção do maestro Voaef Vlucourek, seu

diretor

A capital da Tchecoslova»
quia reuniu representantes
de numerosos países, tais co-
mo a U.R.S.S., a China, Viet»•Nam, Japão, Egito, Líbano,
África do Sul, Brasil, Argen-
tina, Uruguai e Israel, e vi»
sitantai das mais distantes
nações do mundo. Nas noi»
tes do Festival Internacional
de Música fizeram-se ouvir
as mils belas composições
musicais, não só de composi-
tores consagrados pelos sé-
culos, mas de contemporâ-
neos. O Festival foi aberto,
como tvadlclonalmente é fei»
to, com a «Minha Pátria»
de Srrotnna. Alguns concer»
tos íoram dedicados às com»
posições de Bach, e, entre os
autores contemporâneos, de
várias nacionalidades, pode-mos destacar os nomes de
Prokoflev, Bela Bartok, Hin»
demittt. Chotakovitch, Khat-
chaturlan, Enescu, Honegger,
Martinu, Dobias e Stra»
vlnskl.
©HQIJESTItA SINFÔNICA

O Festival estendeu-se por

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista) ¦

MOLÉSTIAS SEXUAIS
0I08 CASOS INDICADOS) - CONSULTAS» CrS 80,00

IrrlUblIldada, isrtlgo o UtsAnla ora oaMiTtaflSdMi.'na cargo do tâcnlw <• prollisloual dlpiouuMis
CLÍNICA DR. SANTOS DIAS¦VA UO «OS

$v^a"*laVra<ft0»i?
ib\bwb.

>irut sas.__
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EM MEMÓRIA
DO COMTE. DE0D0R0

ARAÚJO SILVA
Na Ig-eja do Rosário será

celebrada, no próximo dia 2,
às 10 horas, missa em memó-
ria do comandante DEODO-
RO LEONIDES DE ARAÚ-
JO SILVA.

A família convida os pa»
rentes e amigos para o ato.

O comandante Deodoro foi
um ardoroso partidário da
Paz, tendo representado o
Brasil no Congresso de Viena.

REIVINDICAÇÃO DO
FUNCIONALISMO

Funcionários públicos do
Estado, tendo em vista atos
do sr. Miguel Couto Filho
que fêz diversas promoções
sem obedecer o critério do

, intestMn, colocando, assim
funcionários antigos nas
mesmas condições dos novos,
decidiram organizar uma co-
missão para se entender com
o governador.

A comissão fêz entrega de
um memorial, contendo cen-
tenas do assinaturas, recla»
mando que as promoções se-
jam feitas tendo em conta,
também, o tempo de serviço.

(Da Sucursal de Niterói) .

QUER UMA GELADEIRA'
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

3 fácil. Basta fazer .suas
compins nas confecções i
AMAURY, e você estará con- !correndo aos seguintes pré-mios: Geladeiras, rádios,-en-
ceradeiras e carnet de CrS1.000,00 sorteados pela Lotf
riu Federal. Una da Alfânde-
ga, 312 ¦ iub. e P.us Vinte !de Abril. 7- ' 1

»JiHu, ._.__-____& «tJ__a_»_sFLMHEHSE
PREPARAM-SE OS TRABALHADORES

PARA A CONVENÇÃO MUNICIPAL DO MNPT
A Comissão Executiva rio

M.N.P.T em Niterói vem rea-
Hzando animadas reuniões emtorno das reivindicações dos
trabalhadores de Niterói, dis-
cutindo o programa do
M.N.P.T. e tomando medidas
referentes â sua Convenção
Municipal, que terá lugar no

3, na capitalpróximo dia
fluminense.

O Comitê Munclpal foi
instalado em vibrante reu-
nião a que estiveram ousen-
tes numerosos trabalhadores
e dirigeníes sindicais. Parti-
clparam do ato de instalação
todos os membros da Comis-

Protesto Contra a Emenda
"Parlamentarista"
A Câmara dos Deputados ,

íoi endereçado o seguinte
memorial:

<Nós abaixo-assinados, ei-
dadãos brasileiros, eleitores
pelo Estado do Rio . de Ja»
neiro, não encontra¦• 'i jus-tlficativa legal e democráti» í
ca, neste momento sobretu» '
do, às vésperas das eleições,
após o lançamento de vá» i
rios candidatos à suprema
investidura da Nação, paru
projetos de reforma eleito-
ral, vimos protestar, com tO-
da veemência, contra essa
manobra que visa,claramen-
te, a cassar á imensa maio
na (jo eleitorado menos cul- jto, o seu pronunciamento i
nas urnas e, mesmo, golpear

a Constituição com a emen»
da «parlamentarista».

Assim sendo, de w. exas.,
veros mandatários do povo,do qual somos parte inte-
grante e ativa; exigimos
que continuem a lutar pelorespeito aos preceitos cons-
tltucionais observados nas
eleições anteriores e livrem
a República desse baixo gol-
pe que se articula, por ódio
e medo do povo> (ass.) ii.
Geógrafo de Barros, Everal»
do N. Monteiro, Manoel Gou»
lart, Jourdan Amora, I, Wan»
derley, Nicolau Abrantes, Je-
rônlmo França, Carlos Nas-
cimeruo ».' seguem dezenas
de outras assinaturas. (Ua
sucursal

são Executiva'Estadual e re-presentantes dos comitê-: ded-versoí. sefores profissionaisbairros e empresas. Na oca-sião oradores ressaltaram aimportância do MovimentoNacional Popular Trabalhis-
ta como força de união e agiu-tinaçao dos trabalhadores e

do povo como fator dec-si-vo nas eleições de 3 de ouíu-bro próximo.
_ Diversos comitês e comis-soes de empresas e bairrosestão trabalhando ativamentena confecção de materiais depropaganda da ConvençãoMunicipal e esclarecendo ostoabalhadores quanto aos ob-letivos do M.N.P.T.

NOVAS ADESÕES
Foi criado na fábrica detecidos Manufatora, de Bar-reto, um novo com.tê deapoio ao MNPT. Ao ato, es*i-veram presentes dezenas detrabalhatíores. Foi escolhida adiretor, a do com-tê, que oro-gramou para hoje a realiza-

çao de outra assembléia, afun de escolher a delegaçãodos têxteis da "Manufatora".
«ue participará da Conven-cão Municipal de Niterói.Também os trabalhadoresda empresa naval M. S. Li-no criaram uma Comissão deapoio ao MNPT, tendo naocasião discutido o programa<lo Movimento, com a iinaii-dacfe de participar da Con-

três semanas, sendo cada diareslizaios dois e três concer-tos, a ocm de representações
de óperas As platéias lota-ram-se rapidamente, sem quepudesse ser atendido o
grande número de ouvintes.
Uma dns acontecimentos demaior sucesso do Festival, foia apresentação da célebreOrquestra Sinfônica de Le-nlngraõo, que, se fêz ouvir
pela primeira vez no estran
gelro, o sob a batuta do re
gente J. Mravinskl, e do 2.'regonU K. Sanderling, proporcion;>u aos amadores da
boa música, extraordinárias
interpretações de composi-
Ções dos grandes composi tores soviéticos e também deBeüth-.vim. Smetana e Ravel.

Também íoram muitoaplaudidos os famosos re-
gentes Erlck Kleiber e An-
dré Cluytens, que dirigiram
a Orquestra Filarmônica
Tcheca, e muitos outros re-
gentes do orquestra vindos
da Hungria e demais paisesde Democraoia Popular, as-
sim como da França, etc.

SINFONIA
DE PBOKOFIEV

Uma das grandes atra-
Ções do Festival foi a es-
tréia européia da Sinfonia
para violoncelo e orquestra
de Prokofiev. Do mesmo mo-
do, despertou o maior entu-siasmo a estréia, na Europa,
do conjunto artístico chinês
de instrumentos de música
populares, que executou can-
Ções, danças e outras com»
posições de sua terra.
GRANDES EXECUTANTES

Seria 'interminável a rela»
Cão dori grandes exeentantes,
que abrilhantaram o Festi-
vai de Praga. Vale destacar,
entretanto, o primeiro con»
certo, no estrangeiro, do ven»
cedor do 5» Concurso Inter-
nacional de composições pa-ra piano de Chopin deste
ano, o pianista polonêsAdam Harasiewicz; a exibi-
Ção do violinista inglês Al-
fred Campoli, do violonce-
lista francês, Paul Fortelier,
dos pianistas J. M. Darré e
Nicole Henriot e o célebre
flautista J. P. Kampal, o pia-
nista húngaro Gyorgl Cxif-
ira, o pianista rumeno Katz
e o violinista búlgaro V.
Abadjlev.

CONCURSO DE
VIOLONCELO

Outro grande acontecimen-
to foi o tradicional concur-
so de jovens artistas. Êste
ano, teve lugar um concur-
so de violoncelo para o pré-
mio Hanus Wlhan, tendo si»
do conferido a referida láu»
rea não apenas a um, mas
a três participantes, tal o ai-
to nível técnico do concur»
so. São eles S. Vectomov
(Tchecoslováquia), V. Kho-
mltser 'JJRSS) e J. Chucliro
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Constituído o grupo parlamentar soviético, sob a presidência de Chepilov
PARIS,M (AFP)-AM*

dio de Moscou anuncia que
o Soviet Supremo da URSO
decidiu participar da Unlfto
Interparlamentar.

A decisão, esclarece a Ha-
dio de Moscou, foi tomada
pelos deputados do Soviet
Supremo que w encontram
atualmente em Moscou, o
que formaram a osse respel*
to um grupo nacional parla*
mentar soviético.

Em mensagem dirigida a
todos os demais deputados
do Soviet Supremo, prosso*
gue a Radio soviética, os de*
putados do grupo os convl*
dam para aderir a éste. Sa*
Jlentam que a participação
do grupo parlamentar sovlé*
tico na União Internaria*
mentar decorre do espirito
da declaração do Soviet Su*
premo de 9 do fevereiro úl*
timo, pedindo troca de dele*
gacocs parlamentares entre
os paises, e contribuíra para
a criação de vínculos di*
retos.
O GRUPO PARLAMENTAR

PARIS, 30 (AFP) A Bgên*
da Tass divulgou hoje de
manha a lista completa do
birô provisório do grupo par*
lamentar soviético após a
decisão da União Soviética
de participar da União In*
terparlumentar. Figuram
nesta lista: presidente — Dl*

mltrl T. Chopllov, preslden*
te dn Comissão do Assuntos
Estrangeiros do Soviet das
Nacionalidades o redatorcho*
íe da «Pravda»; vlcc-presl*
dente — Otto W. Kuuslnom,
presidente do Sovlot Supre*
mo da República Socialista
Soviética Carélio-FInlondc*
sa, e Mlchcl A. Yasnov, pro*
uldcnto do Conselho Muni*
cipal de Moscou e membro
do Comitê Central do Parti-
do Comunista da União So*
viétlcn; membros •— Nlcolns
A. Mlkhnllov, ministro da
Cultura da União Soviética,
e Yustas K. Paletzkls, prcsl*
dento do Prcsldlum do So*
vlct Supremo da República
Socialista Soviética da Li*
tuftnla.

"0 00NSTRUT0R"
JOSÉ ARRUDA ALEN-

CAR, construtor licencia*
do sob o n* 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa*
vlincntacão a paraiclcpl-
pedos ou macudame betu-
mlnoso, muralha de arrl-
mo em alvenaria ou em
concreto armado. Tratar
pelo tel. 3J-38U4. Rua Filo-
mena Nunes, 693. Olaria.

TERROR SALAZARISTAi
V.A/..^vnv»"V.rt •tWN*WW"*ll'W*»>^*«W-W*WWW»*.*«l*.,

Condenados Por Terem Preconizado
. Negociação Para o Caso de Goa
Os «acusados» divulgaram um folheto condenando a política do

PORTO, 30 (AFP) - Tor.
minou com a condenação da
todos os acusados o procos*so inllcado ha algum tempo,
ante o Tribunal do Perto,
contra os membros do Mo*
vimento Nacional Dcmocrà*
tico.

Limitaram-se os Juizes a
registrar a acusação do dl*
vulgnção do um folheto, os*
slnado por quatro dos acusa*
dos, na qualidade de mem*
bros do Comitê Central do
Movimento Nacional Domo*
crAtico.

Nesse folheto, a política do
governo portuRtié.H no caso
de Goa era denunciada co*
mo capaz de provocar um
conflito armado. O Comitê
Central preconizava a nego-
ciacAo «como único melo de
evitar a guerra e defender a
independência nacional», A
politica geral do governo
português era, além disso,
atacada segundo a posição

Formada na Guatemala a Frente-Unica Para Lutar
Contra o Mercenário Armas e a Intervenção Americana
CIDADE DO MÉXICO, (cor.

respondendo especla], pelo
aéreo) — Um novo levante,
contra Castillo Armas foi
descoberto no dia 20, na Gua-
temala. Desta vez, os chefes
do movimento eiam Luiz Co-
ronado Lira, secretario Par-
ticular da Presidência, e Jo-
sé Bernorbe Linares, chefe
da Policia Secreta.

Linares' esteve detido du-
ranto ^ú-las horas por se
achar comprometido no le-
vante encabeçado por Coro-
nado Lira. Este íoi exilado
para Salvador, sob a gros*
seira farsa de precisar ocu-,
par um cargo diplomático,
processo já utilizado por oca.
slão da expulsão do Coronel
Manzón. Até o momento não
se conhece o nome do novo
chefe da Policia Secreta, bem
com» o paradeiro de José
Bernarbe.

Este novo complô tam-
bém íoi planejado dentro dos

*«M>VW>A^^>>liiVVVl

Cambaleante o governo tftere — Descoberto novo complô den-
tro do palácio, chefiado pelo secretário particular de Castillo Ar-
mas»e pelo chefe da polícia secreta — Quatro grandes partidos,
unidos aos trabalhadores, camponeses e estudantes, formam uma
Aliança cujo objetivo é expulsar do governo o fantoche da Fru-
terá e acabar a intervenção dos imperialistas norte-americanos

círculos reacionários que
apoiam Castillo Armas. Re-
corda-se que em janeiro des-
te ano. foi demitido brutal*
mente de seu cargo o chefe
da Guarda Civil, coronel Mi-,
guel Angcl Mendoza, que ha-
via sido o «braço direito» de
Castillo Armas. Segundo as
infectn ações da imprensa,
Mendoza e outros figurões
do governo do mercenário
Armas haviam tentado o
complô peta derrubar o
«presidente».

ACEITA A ALEMANHA
OCIDENTAL A PROPOSTA

DA UNIÃO SOVIÉTICA
O governo de Bonn concorda em discutir o
restabelecimento de relações diplomáticas,
culturais e comerciais entre os dois países

BONN, 3C (AFP) — O go*vêrno du Alemanha Octden-
tal corcordou em discutir
com o governo soviético o
estabelecimento de relações
diplomáticas, comerciais e
culturais, em nota entregue

CRISE MINISTERIAL
NA ITÁLIA

ROMA, 30 (AFP) — Afi*
guravam-se aumentadas as
dificuldades encontradas pe*
lo sr. Antônio Segni para a
constituição de um governo.
O próprio Segni anunciava
que ainda não poderia com*
parecer perante o presiden-
te da República, acrescen*
tando; em declaração à Im-
prensa, que não se realiza-
ria, contrariamente ao que
fora previsto, a reunião dos
representantes dos quatro
partidos em que se apoiava
o antigo ministério e nos
quais se apoiaria o novo gn-
vêrno. A anulação dessa con-
ferência quadripartida é ge-
ralmente considerada pelos
círculos políticos como fra-
casso das «demaiches» do
sr. Segni.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

hoje à tarde, pelo barão von
Maltzan, embaixador da Ale*
manha Ocidental em Paris,
ao sr. Vinogradov. embai*
xador da União Soviética.

A resposta do governo de
Bonn «l nota do governo so*
viétlco pela qual ò chance-
ler AUènàuér era convidado
a Ir a Moscou, está redigida
assim:

«O governo da República
Federal tem a honra de in*
formar o que se segue ao
governo da União Soviética,
em resposta à sua nota de 7
do corrente mês:

O governo da República
Federal aceita a proposta do
governo da União das Repú*
blicas Socialistas Soviéticas
de discutir a questão do res*
tabeleciroento das1 relações
diplomáticas, comerciais e
culturais entre os do|s pai-
ses c examinar os problemas
decorrentes.

Em consideração à Situa*
ção atual o governo federal
juiga útil precisar em pri*
melro lugar as questões que
devem ser objeto de dlscus*
soes e exnmes e fixar sua
ordem de urgência. Em con*
seqüência propõe que as em*
baixadas da República Fede*
ral e da União Soviética em I
Paris entabulem conversa* |
ções sem caráter oficial a f
fim de esclarecer essa ;

. questão».

TERRORISMO
Dias mais tarde foi slmu-

lado o levante da Base Mi-
litar de La Aurova e detido,,
em conseqüência, o coronel
Hélfego H. Monzón (o trai-
dor que deu o golpe de esta-
do contra Arbem), que foi
levado a força, empurrado
por canos de metralhadora,
para o -avião que o levou ao
exílio. Este «serviço» foi fei»
to peio próprio Coronado Li-
ra. que, agora,' expulso
da mesn'.a forma.

Embora Castillo Armas
tento encobrir tais fatos, pa-
rece que Jorge Barrios Sor.
lates e outros dos seus aju*r
dantes também estavam, cons-
pirando.

Todos estes fatos revelam
que o governo títere da Fru.
terá está cambaleante e quea base em quo se sustem
é a represão mais violenta
já registrada pela História
da Guatemala. Sabem os im-
perialistas americanos que se
acontecem tais tatos dontro
do próprio «governo», o es-,
tado de espirito do povo gua-
temalteco não é animador pa.
ra os seus interesses. Nes-
tas condições, procuvam com
o terrev diminuir o desejo da
liberdade do povo. Assim, os
cárceres estão cheios de pa-triotas o as demissões em
massa de funcionários prós-
seguem. O governo prorrogou
por irais seis meses, pela tér-
oelra vez, o decreto que sus-
pende o Código dè Trabalho.
Com isso, sem prévia inde-
nizução, og operários são de.
mitidos sumariamente. As
medidas de repressão ' 

com.
preeridem também o fecha*,
mento de escolas, u suspen-
são'dos fundos para a cOns-
trução' de obras nos estabe-
lecimentos de ensino, a sus-
pensão dos Núcleos Escolares
Rurais.

O POVO CONTINUA A
LUTAR

O povo guatemalteco, po*
rém, nao ae dobra à repres*
s&o; ao contrário, organiza*
•se rapidamente em torno da
Frente Única dos quatro
grandes partidos que apoia*
vam Arbenz. São organiza-
das pela juventude, greves
políticas, como a que termi*
nou pela destituição do ml*
nlstro da Educação. As for-
mas de luta do povo são as
mais variadas. Pela manhã,
as paredes mostram-se cheias
de letimros conclamando o
povo a se unir; são editados
vários lornais clandestinos e
a Aliança das Mulheres or-

ganlza atos de solidariedade
aos prisioneiros.

No dia 25 os estudantes
promoveram uma grande
mani.ebiaçüo comemorativa
ao 11.' aniversário da derru*
bada do tirano Jorge Ubico.
Castillo Armas tentou impe*
dir a manifestação, mas os
estudantes responderam que
a realizariam com ou sem
autorização. O que os impe*
rlallstns temiam ocorreu de
fato: nesta manifestação o
povo guatemalteco expressou
energicamente a sua repul*
sa à intervenção americana
e a Castillo Armas. Oe nada
valeram o aparato bélico e
as intimidações.

Os trabalhadores e os cam-
poneses lutam ao lado dos
estudantes; os militares ho*
nestos. ct< comerciantes pro*
gresslstns e o povo em geral
lutam pelo reforço da Fren*
te única e pelo cumprlmen-
to do ob.i"tivo lançado pela
Aliança dos quatro grandes
partidos: insurreição popu*
lar contra Castillo Armas e
contra a intervenção estran*
geira nc pais. — -

O Povo Soviético Exige
a Libertação do Petroleiro

Mecânico de Máquina de Costura
fta^fÜÍ

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Kefor*
ma em geral —• Ven*
dem-se máquinas no*
vas à prestação • Tel.:

• 19-8310

APOIO AOS QUE
LUTAM PELA
LIBERTAÇÃO
OA ARGÉLIA

NOVA DELHI, 30 (AFP**- O comitê diretor do Par*
tido (jo Congresso pediu aos
seus membros que auxilias*
.sèm.os que combatem pelaliberdade na Argélia, eha*
mando a atenção mundial
para a questão argelina, du*
rante uma semana, de 5 a 11
de julho. O Partido do Con*
gresso, como se sabe, é ó
partido dp sr. Jawaharlal
Nehru, primeiro-ministro e
ministro do Exterior da
Índia. . .

O mencionado partido ado*
tou essa iniciativa após o re*
cebimento de duas cartas
enviadas pelo «Comitê de Ll*
bertação da África do Nor*
te», que tem a sua sede na
capital do Egito.

1

quebrou soa dentadoraT

conserta em 15 minutos. Todo tratamento especializado

em prótese, por preços populareà

Br. Wanderley. Rua Paraíba, 7 — 1» andar

Fraca da Bandeira — TeL 48-8785

illIBllB

MOSCOU, 30 (AFP) — O
caso do petroleiro soviético
«Tuapse» constitui objeto de
comentários da imprensa so*
viética. que menciona a úl-
tima nota dirigida no dia 18
do corrente pelas autorida*.
des da União Soviética aos
Estados Unidos.

O jornal «Izvestia», acen*
tua qu» os marinheiros do
«Tuapse» foram detidos na
Ilha Formosa pelas autori-
dades de Formosa em condi*
Góes intoleráveis) acrescen*
tando que, tratados como cri*
minoses, esses marinheiros
estão doentes e irreconhecí-
veis em conseqüência do tra-
tamenlo desumano que lhes
íoi infligido pelos carcerel-
ros do Kuomintang». Decla-
ra o jornal que não foram
atendidos os pedidos dos ma-
rinhelros soviéticos para a
visita de um médico fran*
cês ou de um intérprete. O
jornal denuncia que o Kuo-
mlnlaiig tentou fazer com
que os marinheiros assinas*
sem declarações eomprome*
tedoras, exercendo represa-
lias no caso de recusa, ei-
tando o caso do íoguista Vo-
ronov, internado em um asi-
lo de alienados, embora são,
e do capitão Kalinlne, isola-
do cm ume célula, apesar de
doente Após salientar que
as autoridades norte-ameri-
canas estão evidentemente a
par da excepcional feroclda-
de dos agentes de Chiang
Kai Shok, mas simulam na-
dá terem com o caso, decla-~úT"c"e"rTs
vaeico sas

Feridas crônicas
e eezemas dós membros
..São eliminadas cômoda e
facilmente, em 90% dos ca-
sos, com a aplicação, em mé-
dia, de 4 A taduras Compres*
slvas UNAPASTE.' A venda nas boas far*
macias.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
MadaUM semadas e anaro-

Ihkdas « material» pata *>ps-
Inicio im tferal Preços , ini-a
vistos, qua (6 O UAMABAUA
pode face». Venda a vista —
Rua Maria Teixeira, 40, Usval*
do Onu -» TUÍÜIMJlO .10813oa siiv*..
CAFÉ' HARMONIA

Bebida* nacionais e eslran-
feiras. Ue tndo para todos.
Ambiente de primeira ordem,
«ua Pedro Ernestu 80 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Pubiloo — FnJdloa.
Moveis, Xjrreno», ete. u Esi-rl-
torle • .SeèAe de Vendas! Kua
di. miitan-lu, I» - Tel.i tt-UiO.

ESXOFADOR
Manoel T. Barbosa

Movei» estofado» om gorai. * Ue-formes — (lapas — Cortina» —
OeocraoAM. Uu Montevidéu.
1.306 — fenna. ftecados pelo«àU tMW. - ateadsw» •

ra o jornal em conclusão: «A
opinião pública soviética,
profundamente indignada pe*
Ia atividade dos piratas e da
camarilha de Chiang Kai
Shok, exige a imediata ces*
sação desse tratamento cruel
e a libertação do petroleiro
e da sua equlpagem».
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govGr o português
política tradicionalmente ado*
tada pelo MND. O Movlmcn.
to preconiza, efetivamente, a
cessação do regime atual o
sua substituição por um re*

glme 
democrático c popular.i folheto lançado cm agosto

do ano passado provocou a
intervenção da Policia do Se-
guronça que não tardou cm
prender seus autores c. mais
tarde, o marido da acusada
sra. Virgínia do Moura, sr.
Lobão Vital.

No processo, os acusados
Invocaram, como defesa, o
direito de toda corrente de
opinião pública manifestar-se
por ocasião do um aconteci*
mento que Interesso á nação
inteira.

Depois de várias sessões c
acalorados debates, o Tri*
bunal pronunciou hoje sou
vercdlto e o líder do MND,
o matemático Rui Luis Go*
mez c a sra. Virgínia de Mou-
ra, engenheira, membro do
Comitê Central do MDN, são
condenados a 18 meses de
prisão correcional. O advoga*
do José Cardoso Morgado e

¦H
df.jWAdíuiíiVà < uCoçut ámu

uwMaçSié am Câití/imw
FEira?&£íscÒ$
BUENOS AIRES-W9,

a operária Albcrtlnn Duarte
Macedo, ambos membros do
Comitê Central, são conde-
nados n 0 meses de prlsüo, O
arquiteto LobAo Vital é con-
denado a 0 meses do prisão,Igualmente. As penas com*
portam, para todos ns conde*
nados, a suspensão dos di*
rcltos políticos durante cinco
anos e o pagamento de mui*
tas que vão do cinco a dezes*
sois mil escudos. Os quatro
primeiros ficarão «sob vlgl*
lãncla> durante 3 a 5 anos.

Os ndvogados apelaram da
sentença, com exceção do réu
Lobão Vital, quo deverá ser
posto Imediatamente cm 11-
herdade beneficiado pelo dis*
positivo legal que manda de-
(tu/ir de toda pena o tempo
de prisão jà cumprido.

INTERCÂMBIO
COMERCIAL

SINO-ARGENTINO
BUENOS AIRES, 30 —

(AFP) — Um acordo para
um intercâmbio comercial
de amplas proporções está
sendo discutido pelas autori*
dades argentinas com os
membros da delegação da
China que visita atualmente
Buenos Aires.

A China oferece exportar
para a Argentina sedas, car-
vão, produtos metalúrgicos,
papel para jornais, desejam
do receber algodão, lã e ou*
trás matérias-primas argenti-
nas. A delegação regressará
a seu pais amanha.

NEHRU EM BELGRADO
Recebido no aeroporto pelo marechal Tito
BELGRADO, 30 (AFP) —

O sr. Nehru, primeiro-minis*
tro e ministro dos Negócios
Estrangeiros da índia, che*
gou hoje à tarde, às 16 ho-
ras, ao aeródromo de Se-
mun, vindo de Salzbourgo,
num avião especial lugosla-
vo, escoltado desde a fron*
teira por avlOes a jato.

O sr. Nehru e sua comi*
tiva foram recebidos em seu
desembarque pelo marechal
Tito e sua esposa, pelo sr.
Mosha Pi jade, presidente da
Assembléia Nacional lugos-
lava, pelos principais mera*
bros do Conselho Executivo
Federal e pelas mais altas
personalidades civis e mili*
tares iugoslavas.

O sr. Nehru pronunciou
uma curta alocuç&o em in-
dlano declarando que espera*
va com impaciência o dia de
sua chegada à Iugoslávia.
Em seguida exprimiu a con-
vicção de que essa visita lhe
seria muito proveitosa.

TERMINOU
A CONFERÊNCIA DE

DIPLOMATAS INDIANOS
SALZBURG, 30 (AFP) —

Realizou-se hoje de manhã

UMÃ SEMANA
DE GREVE

ANTUÉRPIA, 30 (AFP)
—- Entrou no sexto dia a
greve dos estivadores de An*
tuérpia. O governo recusa*
•se á entrar "em entendimen»
tos com os grevistas. O mo-
vimento prossegue e se am*
plia.

Pintura e
Reformas

Geralem
Aceita-se serviço de adml-

nlstrucüo on empreitada do
mesmo ramo, Fazemos orca-
mento grátis, sem compro-
mlsso. Tratar pelo telefone
12.83-S1. 0/ »r. Aloino, ou a
Kua do Lavrudlo, . 108. íun-
dos. Escritório — Av. Eras*
mo Uruf-a •>* 256, li.» andar,
sala 1.101. A.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa*
cabana. Asaeio e respeito.

Boa Bonald de
Carvalho, 180

Oficiais Britanijcos
a Serviço Dos Monopólios

MOSCOU. 30 (AFP) — O
jornal «Krasnaya Zvlezda»
(«Estréia Vermelha»), comen*
ta hoje a atitude de certos
oficiais superiores britânicos,
O marechal Montgomery,
afirma o jornal, ê «um dos
mais ativos propagandistas
da guerra», enquanto os ge*
nerais Kitchener e Robert
são os inventores dos pri*
melros campos de concentra*
ção da História. Estes cam*
pos, esclarece o jornal, fo*
ram criados durante a guer-
ra dos Boers, onde perece-
ram ?t'.OO0 mulheres e
crianças.

«Esttêla Vermelha» mos*
tra que dois marechais, qua-
tro almirantes e seis dos no*
ve marechais do ar britãhi-
cos fazem parte de diíeren-
tes companhias comerciais
ou industriais. Acentua o jor*
nal: «Os círculos governa*
mentais da Grã-Bretanha en*
contram apoio junto aos ofi-
ciais e generais reacionários
no prepure de uma guerra de
agvessão contra a União So*
viética e contra as democra-
cias populares. Certos gene-
rais ingleses, seguindo nesse
ponto o exemplo dos estra-
üucistas àa pentágoie, ape*

Iam abertamente para um
ataque atômico contra os pai-
ses do campo socialista. O
marechal Montgomery, de
sua parte, desenvolve gran*
de atividade na propaganda
de guerra». «Ai está, conclui
o jornal, o grupo dos oficiais
britânicos a serviço dos in*
terêsses dos monopólios».

ROUPAS
Â CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA

TARIA - ARTIGOS PA

RA HOMENS — CON
FECCÒES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze do" Maio, 23
Sala 932 — Edifício
DAEK — Tel. 82-6583

a última sessão de trabalho
da conferência dos embaixa-
dores indianos a que presi-
diu, como às precedentes, o
p r i m e i r o-minlstro Índia-
no Jawaharlal Nehru. Du-
rante três horas houve a úl-
tima troca de pontos de via»,
ta, na qual os embaixadores
acreditados na Europa e no'
Egito e presentes à confe-
rência do castelo de Fuschl
receberam do sr. Nehru por-
menorizadas instruções a
respeito da politica indiana
em face dos grandes proble*
mas internacionais e notada-
mente a respeito dé uma tré-
gua geral. Os três dias de
deliberações não constitui-
ram objeto de qualquer co*
municado final.

CONFECÇÕES
ABISMES

CALVAS DIS UU1JH CORIN-
UA, CAMHKAIA, TKUriUAI.
UKaUtAJJTE E BAL E FI*
MENTA, ULUH0K8 UE TO*
DOS OS TirUS, CAMISAS
UUAM.AS E KSroKTIáS, TI*
1'0 ITAUAMA, MEIAS. LEN-
VOS, CAMISAS tAUA MU-
TOlilSTAS, VENHA CUM-
MiAll NA FABKIUA FOK
1'Ut.tUS BlíM IUUAL. TUA-
ZE.VUO ESTE ANUNCIO TE*
UA 1(1*7. UE UESCUNTU.
PUACA UA UUtVUUVA N»
52, 1' A.NDAK, SALA 2, l'EU-
TliíHO DA OENTUAL.

Classificados
ADVOGADOS

DU. LETBLBÃ HOUtlIUUES 11B
UU1TU — Urdem dus Advoga-
dus. insor. 788 — Kua Aivoro
Alvlm. H 4* andar, Urupo 4U3.

Tel.S BÍÍ-42I&
Ult. SI.NVaX FAliMtllUA - AV.
mu Brupco, lua, 1S.» and. tala

1XÚ3 - Itti 4a.lM
UU. I». CAJLIIKIHO!*. uuukih
— uausai frauainistai —.Kua
sap Jusê, 50, Grupo UOS —

fone. 2U-727U.

UU. M1LTUN UE MÜUAIS
EMUBt — Av, Erasmo Urugu,
UlW, aula UOS — uioriumeuMb
dKI 18.30 As 17,30 burui —

leu «3-7isa
OU, USMUN IM) UESSA - Kua
Gonçalves Ulas, 84. sala UJA
Uus 16 as 18 horus. lei.; sa*BT71

DB. SEVERINO HEZEBBA
Advoitado

Escritório: Av. Erasmo Binga,
255 -* 4» andur — telafoaei:

52-1217 e 33-0330.
DB. ANTÔNIO ALVES --- ADVO-
GADO — Av. Erasmo Braj
359, 8', 6/ 308-B. Das 18 as

horas.

MÉDICOS
UU. ALCEUU tOUiMUO —
Terças, quinlui a saoaJus, aas
14,80 as Ia noras - Kua Alvura
Aivun, tu, a." andar, saia *HU —

reu iM-aâia
UU. AMTON1U JDS1LNO i'UES-
TEU MKNE!ÍEa — Ciiniot em
Íeral 

— Av. Nilo Pecunna, 165,
U» andar, salui: LC03-4. Terças,

quintas • sanados, da* 13 as
14 auras

UU. tUANUULO ÜUNSECA —
Medico — Segundas, quartas •
sexius-lciras, Uus 14 as lü ns.
Kua Álvaro Aivun, ai-B.» anou

•ala 303 - lei.: '52-8316

CONCLUÍDA NOVA
ESTRADA DE FERRO

HONG KONG, 30 (AFP)
—- A rádio de Pequim-anuo*
ciou a'conclusão da estrada
de ferro entre Laitong, no
Kwangsi, e Kwang Chów
Wan, no Kwangtung. Essa
estrada de ferro, que atra-,
vessa uma região montanho*
sa e dois rios, tem a exten-
são de 300 quilômetros. Tra»
balharam na sua construção
100.000 trabalhadores civis
è militares. A rádio de Pe*
quim insistiu a respeito da
importância dessa estrada de
ferro para a defesa nacional
e para o desenvolvimento de
Kwang Chow Wan, que man-
tém relações comerciais di
retas com a Ilha de Hainatc

- -.6 as re^ôesjcújyiftyjtar^
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emos flbono Sem Aumento de
CONHEÇA

SEUS
DIREITOS

Dr. .Milton ,1. Morar-
Eraerr

L. MACHADO — D-STIU-TO FEDERAL — Empregado,diminui, Iia tini., «nos o doisrocio» numa ilrma. • "elo a
so/ur r.rlai do período cor*roípondento noa ia primeiro»meses, s.m.iilo agora. Querlaberi 1 — como dovo «wfeito seu nngnmcnto; 3 —• A
qunmui iiins de férias tomillr.lto o diarista; 3 — 8o

O prefeito pretende aumentar em 80 por centovago* gratuito» de finei..*., para aprovação da
¦JSTEVE em nossa redação to» dos NorvidorcH
¦¦ ampla eombwBo de »er- manohni. .i~ _»_,_.i<

fim do protestar cW a- | gfíg* 
««'«t

*¦***¦*»** **f**i*» ^-^^Viv^Avvvvwvu^ta»)^»

AUMENTO DOS

o «Mio da vida — lff»
mensagem *— Pratos-
R*m de aumento do Impou-¦o;., em troca da aprovaçãoda redaçllo final do prejotado abono dos funcionário-.Convém lembrar mie a men-

Impostos»
O QUE VAI

PELAS EMPRÊSAS
"A REUNIÃO É UMA TRADIÇÃO

EM NOSSA FABRICA"
Ijiiina'KA.IAI.IIAM

lilwlilllrh, fabrica de

J
lm.
li»

13»

tem direito uo repouso remu-n orado,
itiaTOSTA — Pelo artigo130. ila Cuns_lldn.no ilas I.H»do Tra lm lho, .1, dlro".. a ti-rins . udqulrldo após cada

período do Uo.o meses do vi*
gCnela uo contrato do tru--BlnoK

O nillgo 181, da mesmafi.T estabeleço quo «us ti-i ias •. i a., sempre gozadus nodecumu dus doze meses «o-gulnlcs à (luta cm quo nsmesmas Uvcr o empregadorelto Jus>,Exemplo: O consulcnto éitiiri.iti.it> nn iinnu a 7 doabril de 1D53 (MA dois ânuso dois meses). Adquiro o dl-i( no a (Cilas cm 7 dr ubrlldo 183 _ Deveria gozá-ln,conformo o empregador^ no— — •--—- ----- ¦ ,.I|".|,H»U|, __ ..período que fosso utd 7 doabril de IO...
Nao tendo Isso acontccl-do, o empregador cstA obrl-

nado u «pagar-lho uma lm-pnrtanciu -urrespondente nodobro ii.im ferias ndo conce-«lidas» a estabelecida poli» icl.(parágrafo ünlco do art. .143,da CI.T). '
Cnlcuio p;irn pagamento:cQuundo o salário for pa*go por dlíliliis, noru, tarefa,viagem, comissão, porcento-gem ou gralltlcacAo, tomnr-•_c-à por buse u mcdln perce-hldu no período correspon-dento as ferias a que temdireito. (3 1» do art. 140, da

Assim devo ser entendido:os rendimentos do emprega-do, durante o ano a que sereferem as tcrlu. s&o soma-dos. O resultado é dividido
pelo número de dias efetiva*mente remunerados.

No cuso de ferias cm do-bro, coniu é o do consul.ntc,lia Julgados que mandam pa-gd-lns conforme os saláriosda data cm que o emprega-dor resolveu concedê-las.
2 — Diarista ou nfio o em-

prcgaau sempre terá direitoo férias, na seguinte pro-porçüo:a) vinto dias úteis aos quotiverem flcudo a disposiçãodo empregador duranto osdoze meses e nio tenham u-do mais de seis faltas aoserviço, Justificadas ou nao,nesse período; b) quinze diasútela uos que tiverem ílea-do li disposição do emprega-dor por mais de duzentos ecinqüenta dias cm os dozemeses do uno contratual; c)onze dias úteis, aos que ti-verem iRado ú. disposição doempregudor menos de duzen-tos e niuls do cento e ein-qtiento dias. (ver art. 132,ua CLT). 3 — As ferina sem-pre se referem a dias úteis.119_ decisões no sentido do in-. clulr o repouso remuneradono pugumento. Outras emsentido contrario: baseadasno fato de o empregado iiu-ver recebido o repouso quan-do se uehum trabalhando. Noseu caso, por certo, há dese pagar os dias correspon-dentes ao repouso semanal.
Dirija suas consultas _ BI-rilENSA POPULAR, seci.0«Cunliitcu «eus direitos», RuaGustavo Lacerda, 10  Riodn Janeiro, Distrito Federal.O redator desta seção nten-(Icrft pessoalmente os leito-res a Av. Rio Branco, 120snbrcloja — sala 13 — lei.22-7101 — Galeria dos Em-prcrrndoH do Comércio — das17 is 10 horns.

RADIALISTAS
I

A Diretoria da Sindicato do*
I-adloll.U* mun um» rantr_~
propntl» patronal da _.% de aa.
manta «Abra aa «aUrlo. do na»
?ombro da IMt. Caaaidcm a ata-
dicato, «om t«da nafta, que da-
quela dato ata hoje a custo de
vida subiu Multa mala qua it%.

A CAMPANHA
DOS TÊXTEIS

Finalmente, em lace da pre*.•Ao íella por -cu. lUladoa, • re-
tlerti.Ao do* T«.l-I_ remlveu
convocar oa diversos alndloatai
do Distrito Federal o do Estado
do.Rio para uma reunlAo con-
Junta, a se icnllwr amáahi,
«Abado. Neaaa oportunidade «o-
r* ooncretluda a unificação derrivlndlriicõe. dos têxteis cario-
caa e fluminenses.

OPERÁRIOS EM
SABÃO E VELAS
O Sindicato dos Trabalhado-

res em 1'rodutos Químicos e -ar-
(luicoutlcus reu Unira boje, Aa l»
horas, uma assembléia para oa
trabalhadores das Indústrias da
sabAo e velas, na qual ser*
apreciada uma contraproposto
patronal de aumento. A assem-

($35 Sindical
MARÍTIMOS

Marítimos o armadores volto-fAo a aa encontrar em mna-ro."•?*> J7° ."«Parlamento Nuclo-nal do Trabalho, terça-feira pro-^ V«uSÍX: A"uo,0,""

OPERADORES
CINEMATOGKA-

FICOS
Com um» assembléia que teráuuclo As 10 horas da manhA dohoje, o» operadores cüicmato«rA-fico» darAo inicio a uma cem-p-nha por melhores «nlArlos. Ue-ver* ser aprovada hoje a ta-bela de aumento n ser relvlndl-cada Junto aos putrtes.

TOMAM POSSE
AMANHÃ

JOÃO FERNANDES E
A. J. VASCONCELOS

Duas diretorias tomarão pos-se amanha, em Holculdndcs fes-tiras. No Sindicato do Carris,

ííüil?!0 '• °* «!;.Vasconcelos as-•umlrA a presidência. K o mes-
Si.d.íSIÍdXr-'?,»?.!.»'

ELEIÇÕES l

pa .n lArla, presidida pelo sr.
tP^KÊ*. _«"*o XeUetra, es-IA trabalhando paro derrotar»u» oponenle. que A lnte_rodapelo» ex-lnterventores do Wn

i V,„i."_-P5ver* clrtu1-»' -.manhAo boletim do propaganda da cha-
Ba 

encabeçada por JoiA Jaimeomr», ntuol presidente do sin-dicato. As elelcSe» se rcalIiarAonos dias S a 0 de Julho.

COMERCIÁRIOS
E O DISSÍDIO

"*••* .marcada para o dl» . aassembléia dos comerclArio»,ciuatido tomnrAo conhecimentode bulxtsslmas contrapropostos
patronais. Hultos associados,contrários A InstaurocAo do dis-•Idlo coletivo, pelas demoras eprojulsos que ucarreta, punia,rio na usscmbléla por medidasorgmilintlvuH dn corporacAu, vi-sondo «'iniqulatur o uumento emum praz» mais curto, lutando dl-retamente contra os patrões.

sanem do Prefeito pedindoaumento do Iniponto», é umacópia com altcraçõe. do ía-muerado pro|c*_ mil.
Sua menaagem terá umaumento do _í> a 30 por contono cu«to da vida. Oa impou»t0B H° «¦--"'•dos atualmentoem 2,7 e o prefeito quer au-menti-lo para 4 por cento.

A relação do projoto mil coma nova mensagem 6 quo nea-ta, inicialmente o prefeito ox»t iigue uma serio do Impostostllrwos, como or do localUa*
çflo pagos por armazéns, bua-les .lojas, otc. passando otributo a ser cobrado a ncom-
pnnhar o produto, desdo aparlo do matórla-prlma ato*uu entrega no consumidor.
Isso traria onormo aumento
do custo da vido, so lovnrmos
em conta quo vários orriBOJ,nntes de serem entregues aoconsumidor, passam por do-zenas do fransacôc» comer-ciais.

AS MANOBRAS DO
PREFEITO

Sentindo a resistência daCornara dos Vereadores, o
prefeito conseguiu uma rou-nloo com os parlamentares,da qual saiu um substltull-vo» .?»tc. segunde- consta, Iacontem 22 assinaturas, Paraaprovar a mensagem, condi»elonando-a ao projeto do abo-no. o prefeito promete aosvereadores 150 cargos do _«,-
cais, quo seriam admitidos
sem concurso. Procura, os-sim, o sr. Alim Pedro, cnvol-
ver o desmoralizar a Cama.

T
movei*), nn Hua do ..Incluiu
lo, cerca do SOO (rnlinllindo-
res, entro onerArlon o ein»
pregado*.

A noHsn orgnnl-HQao aln»
dlcal dentro dn fAbrlcn exl»-
to nob n formn de CoiiiIhnao
Sindical, e tem seu delegado
no Conselho de ReprcHcn»
tantes do Sindicato. Asccn»
de it 06% o número dn »ln-
dlcnllzndon nn Lnublseli»
Illrlli. Alguns sSo aâclo»
fumlndoren do sindicato.

A reunlSô 6 umn trudlci.»

em nosnn fAbiicn. Reunlinn-
¦nu*, nu liorn dn nlmoeo paracomtiiilenriiiiw ans eonipn-
iilielroa na decisões do almli.
mio o para (ninar conheci-
iiienlo ilns «iiicMiriea Internas
entro eonipniihelro.q << em-
presn. ICsla organização ns.
sim funcionando 4 salutar
pnra nán o revigora cadn rtin
ll ennflimça quo os operAili*
devem ter rum auns rotvn,-
dlrac-ea. A organirncAn sin-
dlcal dentro dn l.niiblsch de-
vo ser um exemplo n ser se>
guldo pelas demais emprrv
s»s». (Do correspondente)

GOLPE PATRONAL NA CAMISARIA AD0NIS
«O proprietário de nossa

empresa, sr. Belochi Glas*
man está tentando dar um
golpe nos operários que aqui
trabalham. Resolveu mudar
o horário de serviço por suu
própria conta, sem consultar
os Interesses dos trabalhado,
res. Desconhecendo a Con.o»
lldação das Leis Trabalhistas
ou procurando ignorá-la, u
que é mais certo, o sr. Glas-
man tentou nos impor a as-
slnatura de uma lista em
que cconcordávamos» com a
mudança do nosso horário.
A nossa companheira Ma-

rlaiin íol uua das que nflo
aceitaram a ünposlcáo e porisso foi punida com Ms dias
de suspensflo. Recorrendo A
Justiça do Trabalho, através
do nosso slndloto, deverá
agora o sr. Glasman respon-
der pelas suns arbltrarleda-
des c tentativas de golpearos empregados.

Que este íato nos iraga
consciência de que unido,
cm torno de nossos sindica-
tos, muito poderemos fazer
cm defesa de nossos inte
résses.-» (Do correspondente/

. _ _ u__,,.„._.i__. «_ .umu- «5 *»« hwuhiii. uu ni.uuri. nu
n^n.Pnc.audo 'nmlJe»",na nn- Fábrica Metalon. E por Crro
m^müâdSSÍ0 ° íuncionalIs- «o revisão saiu truncado um
«Si * . , trcch0 cm «*uo «U-*»n»os não
^CaTt_nddCent-Hà? ±™£l «•. ™h_m dos menores

^EXPLORAÇÃO DE MENORES NA METALON"
no SINAI, o que, apesar dis-
lo, executam trabalho dn
maiores. Ganhavam Cr$ ...
1.200,00, salArlo-minlmo de

QABADO OLTUIO, piilill** cnmos uma correspon-
dência sobre n exploração
do trabalho de menores nu

Centenas de Marceneiros Demitidos
Acentua-se a crise na indústria de móveis,
diante do baixo padrão aquisitivo da popula-ção — Duas fábricas falidas e uma em con-cordata lançam os operários à rua, sonegan-
do-lhes os direitos das leis trabalhistas — Osindicato envida esforços em defesa dos tra-

balhadores prejudicados
Compareceram anteontem ao

Sindicato dos Marceneiros
perto de uma centena de tra-
balhadores, demitidos das fá.
bricas Carlos Gonçalves Ltda.
R. Vasconcelos e Companhia
e Rotexda, tt fim de recebe,
rem orientação para garantiados seus direitos. Dessas três
empresas, apenas a última
ainda está funcionando emregime de concordata. As ou-trás duas abriram falência.

Os operários atingidos pe-lo desemprego são trabalha-
dores, em sua maioria, com
vários anos de casa,

O Sindicato dos Marcenel*
ros vem envidando esforços«o sentído de assegurar aosoperários dessas fábricas fa-lidas, seus direitos a indenl-
-ações e salários em atraso.Conversamos com os opera-
rios Joaquim José Moreira e
Alexandre Duarte, ambos che.
fes de famílias numerosas, e
com 16 e 19 anos. respectiva-

mente, de fábdea. O sr. Ale-xandre Ferreira, que tem 7filhos para sustentar, disse--nos que estava trabalhando,
.a preocupado com Os rumo-
res de dispensa na fábrica
quando íoi demitido, sem amenor satisfação quanto aos
seus direitos. Idêntica é asituação dos aemais trabalha-
dores da Fábrica Cavlof. Gon-
çalves Carvalho Ltda.

BRUTAIS
A Fábrica R. Vasconcelos,

que ja vinha em dificuldades
financeiras, fechou as suasporta., quando morreu o aeudono. Aos trabalhadores ape-
nas foi dito que havia sido
destacado um síndico para re-
solver a situação de todos.

Acontece quo os salários dostrabalhadores ficaram retl-
dos, e ató hoje o sindico não
apareceu. Essa fábrica lan-
«ou ao desemprego mais de
quarenta operários, alguns
com a estabilidado garantida,como o marceneiro Manoel
Francisco da Costa, que está
sentindo perigar os seus 13
anos de serviço.

Das fábricas citadas, ape-
nas a Rotexda continua a fun-
cionav, procurando equilibrar--se core a dispensa sumária
dos trabalhadores, aos quais
pretendo negar direitos. Por
meio de simples carta, apon-
ta o olho da rua aos opera-
rios. Transcrevemos ura tre-
cho da carta afrontosa querecebeu o operário José Mo.
reto de Oliveira: «Vimos com
a presente comunicar-lhe que,em virtude da situação delici-
tária em que se encontra nos-sa firma, situação essa qüe •
tende a agravar-se pelo re-
traimento considerável de
nossas vendas, somos força-
dos multo a contragosto, adispensa..- os seus serviços
-me-iatamente, isto é, a liar-tir de hojo

do falta de verba para pa-comento do abono, sendo, por-tanto, necessário o aumentodos impostos os servidores cmnossa redação lembraram quea Prefeitura vem do ganharuma questão com os bancos,
tendo um crédito de 480 ml*lhões de cruzeiros no Ban-
co do Brasil, dinheiro do po-vo que o Prefeito tem em-
prestado às emprêsas Impe-
rlallstas, como o fez há pou»co, com a Telefônica.

V0CE PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLI_Ò1_S DE UNHO
A CR$ 220,00

Vocô pode comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú*
blica, 52 — 1» andar, sola .2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupom nume-
rado.

trabalhadores naquela fábri
ca aprendizes matriculados

menores aprendizes. Quan-
do no caso têm direito a per-
CCber o salário-mínimo <]e
maior, Cr$ 2.400,00, de acôr-
do com o que estabelecem
ns leis em vigor.

H
g 

ca aprendizes matriculados |
á$_»m_mmm^^«^

Ca^éd&ãdteâ-
UM GOVERNO

PARA DESCOBRIR
O BRASIL

RECEBEMOS 
carta de Fio-

r ¦
rianópolis do leitor La-

cerda Cardoso que nos fala
sobre o petróleo nacional.

Referindo-se, Inicialmente,
à má-vontade de aiguns bra-
sileiros no que diz respeito à
exploração do petróleo, cuja
posição íoi útil aos norte-ame-
ricanos, declara que está ca-
balmente provada a existên-

Reclamam os Tripulantes
da Draga Holandesa

péssimas condigões de trabalho, má alimen-tacão e baixos salários

Obrigados a
Tanques do

Limpar os
Petroleiro

¦ Tripulantes brasileiros da

Íraga 
holandesa Gelderland

e Havre, que so encontra-aivacada n0 cais do Porto,
.estão sofrendo as maiores

privações e neste sentido for-'anularam 
denúncias ao nosso

jornal,
^'-Em primeiro lugar iufor-"^am 

que as-condições de tra.
$alllo .ao as mais precárias ea alimentado, servida em pe-•quena quaucidade, não cheiraligara todos. Na segunda-feira,
Tniormam, ticáràm sem comi-¦ da todo o ain. Por fim _ecla-*wiam que, pbr falta de vasi-'lharr.es adequados, os 0pcra-
rios são obrigados a comer¦-ein latas.

Para os vinte e cinco tri-pulantes, continua a denún-da. existem seis camas, e aauüor paxte da tripulação 6obrigada a dormir no dulo.Trabalham doze horas, ga-nham somente 3 ^ _^_
ros. e nao recebem nenhuma
assistência médica. Ainda por. cima, concluem, após as dozehoras de Uabalho são obriga-dos a permanecer dentro da

^tiCtómísasíEsporté'' 
'

.^^f^PJAFEJRA¦f :.;Ji Pijamas: è Meias
LOJA/FERA

.. '>Qfàytj,tas-ii* 
Cintos

i^^LO^FERA
,. \»-'BlusÃes;idè^Frizeiã
.U^^A^RA'.'
iCftmisas Para Motorista
r^LpíTAFERA

:.;:; Calças Americanas
fSgggHfâ FERA
-.¦Vltil.teí.ja-.LQJA ¦ FERA e
Ve.a,.Pisçü;;spir.lme'nto pé-Iqsímériores preços por-<IHé a; fábrica teip prego
^^,;;..Ítóri.';to_os.Ri.hl *1<- _CiíS______ ,--..

^ ,ÍSn«ar: ou Reembolso

o^DOSS COELHOS...
' 

«™at_».dc^ «°_e*n-oa coé
_uma só cajadada. Caro lei*v,W, seja mais um corretor"de IMPRENSA POPULAR
rAjude.nos a aumentar a nos»,rsa publicidade e ganhe fàcll--«lente algumas centenas de..jfuzeiros.

— Noticiamos há dias queasi guarnições dos navios--tanque da Frota Nacionalde Petroleiros estavam sen*do obrigadas a limpar os tan-quês dos navios onde é trans-portado o combustível, des*respenando, essa obrigação,determinações legais e reco'nhecidas ptla própria Frota.Essa limpeza continua sen*do feita no vapor «Rio de Ja*nelro», que se encontra aolargo. Acredita-se que essestrabalhos, que começaram

FAÇAimOSSlííaTüRft
MENSAL OJ-lEXPERlENCIA
°*'IMPRENSA POPULAR

^*^__i^^ •^-^¦

há uns dez dias, se prolon-gue ate o fim desta semana.
P reconhecimento da Fro-ta quanto ao não cumpri-

mento por parte da guarni-Cão des_a tarefa está expôs*
to em circular expedida a to*dos os barcos da companhia
e tem sua origem nos acon-tecimeiitp verificados no va»
por «Bittencourt Sampaio»
quanuo, em 1952, carregava
óleo para a Inglaterra. O co-mandante ameaçou desem*barcar toda a guárhiçâo por*que ela se recusava a exe*cutar esses serviços de lim*
pezanos tanques. Foi quan-do a .mia reconheceu a jus*
teza da atitude dá tripulação
e proibiu que aquele servi*
co fosse feito pelas guar.níçóes.

Votarão os Alfaiates
na Chapa de Unidade

Apoiada pelos mais credenciados líderes da
corporação, merece a confiança de todos —-
O que foram as realizações da atual direto-
ria — Duplicaram os efetivos do sindicato de

quatro para oito mil sócios
Vem-se desenrolando, com grande entusiasmo, a cambanha pro-elelção da chapa Unitária no Sindicato dos Aliaiatese Costure ras. Para concorrer às eleições, que serão realiza-das nos dias 4 e 5 de julho próximo, uma comissão de candi-daturas composta dos ativistas mais destacados, decidiuformar uma chapa de unidade na qual figurariam os nomesmais prestigiados da corporação. i_m prol da unidade é doengrandecimento do sindicato, a comissão houve por bemescolher entre os nomes que pelo seu passado e atuação nadefesa dos interesses da corporação merecessem o apoio e aconfiança de todos, os seguintes:

PARA A DIRETORIA:

Cr$

or- r- ***utica Continental
* Rua Senador Dantas, 118

Leocastro Couto Texeira —
atual presidente que se can-
didata a reeleição; Adalto
Rodrigues — da Confecções
Simplex; Domingos José Fer.
reira — da Alfaiataria SU-
vino; Heitor Pedro da Silva— da Alfaiataria Correia
Azevedo; Bernardino Martins
Ferreira — da 

' 
Confecções

JBembinar.
PARA O CONSELHO FIS-

CAL: Benedito Monteiro de
Souza _ da Alfaiataria J.Brum; Antônio Gentil Vida!— da Alfaiataria Sinaia; Raul
Antunes — da Fábrica deRoupas Hollywood.

PARA A FEDERAÇÃO:
Djaima Marques de Oliveira-•atual 1» secretario do Sin-«cftto; José Júlio Blard •— daFábrica Remember.

LUTARAM PELO
PROGRAMA

Unitária asseguram que, seeleitos, prosseguirão as reali-zaçoes Iniciadas pela atual di.tetona, de acordo com seuprograma.
Alguns membros da atualdiretoria "são 

candidatos à re-
le^.na Chapa de Unidade.

gestão do Sindicato após um

nefasto período de ihteryeh-
ção o fêz ainda pela metade.
Seis nie.es depois é que osoutros membros, por força deuma decisão da Justiça focam
empossados.

Apesar disto e da sabota-
gem do. ex-interventores, aatual diretoria cumpriu grande
parte do seu programa. Con-
quistou um aumento de Cr$75Ü.UÜ para quase toda a Ca-tegoíia e participou átivàmcn-
te ao lado de outros sindica-
tos, da luta pelo sálório-iií.hí.
mo de Cr$ _.40ü,t)ü. F.z-sè
representar com expressiva
delegação no Congresso dePrevidência Social e pugnoupela rejeição do veto ao pro-jeto 1146, que concedia apo-sentadoria integral aos 36anos de serviço e 65 anos deidade.

REPÓRTER POPüLflR

OUTRAS REALIZAÇÕES
No que diz respeito à ad-ministração e organização; 0

.tundicato progrediu ba-tantnna gestão da atual diretoria
l>e 4 mil associados existen-tes quando de sua posse, ho-
i_ _ Si"dic?to J'a Cün*a maisae 8 mil sócios. Os departa.mentos esporüvo e recreativo,
que haviam desaparecido coma intervenção, foram restabe-
missão de Assistência Social,a fim de angariar recursos
52?n?nipaí?1, 0S ass°ciados
que nao tivesse,,, direito
?nUHw° Sindicato. quer „„.I Institutos de aposentadoria

cia de Inesgotáveis manan-
ciais do ouro-negro no sub.o-
lo brasileiro.

cO Vale Amazônico ainda
inexplorado, que é sem dúvi-
da, graças à sua formação
geológica, o maior reservató-
rio de petróleo do mundo e
em condições excepcionais de*
vido a facilidade d0 instala,
ção de transportes, egtá sendo
objeto de cobiça por parte dos
trustes que tudo fazem parase asseahorear do mesmo.

Depois da descoberta de
Nova Oiinda, quando nem,
mesmo a sabotagem conse-
guiu ocultar a realidade . dos
fato., grande tem sido o nú-
meio de investimentos imobi-
liários no interior amazonen-
se, negócios esses feitos pe.los propostos dos capitais de
Wall Street.

O Governo do Estado, lü-
tando com dificuldades de or-
dem mautial, co,,, 0s cofresdo Estado estourados pelasadministrações passadas,
principalmente pela última,
não alcançou 0 verdadeiro
sentido da corrida imobiliá-
ria que se verifica n0 sertãodo Amazonas, principalmenteno raio de aJcance dos lençóis
petrolíferos.

E' bem verdade que os pro.dutos do subsolo são assegu-
rados uo'País, porém, não s»assegurou 0 direito • de pes-quis» em tereno particular einsto reside justamente o jô-go imobiliário de que estãose valendo 0s agentes dostrustçs. Adquirem terras den.tro da zona petrolífera, cer-cam-nas para evitar as Pes-quizas.

ní).-.problema d0 petróleoconstitui, sem dúvida, _m dospontpS newáigioos da nossaPolítica econômica e é neces-sarip que 0 defendamos in.transigentemente, a iira de^ ibertaraiosdo jugo fér-
11, capital colonizadornorte-americano, que nos temtedu_ld0 -0-^5-.^ j
pies colônia,

,i 
°,,B.lUsil está necessitandode dirigentes honestos, reali-zadores verdadeiramente pa.triotas e não de simples tite-res movidos pelos cidéis in-visíveis de Wall st..ets 

».
"^"'"P^ excelentemente

mente qUe ura govêrn0 brasi-leiro nos descubra.

baío07n0!!nÜ5l'tlePoisdeLo-
ciaman In ^í"0 de aiei'ta <*»>
dennsst'^ luta Pela'defesa
ias Wit 

roserva« pètrdlífe.as. ba.baivos defendê-las pa-a a glandeza de no Pa

0'A 31 0E ACOSTO
V0CÈ POOEfU TIR
A SUA GELADEIRA

.voa, ss_psrs.-ffl,w
AMaiírv r, -tUlal de
Abril 7 ¦R!Ia Vlnte de
Pelo RePn7h •Ji°ja- /tendemos
tala-, 'embolso- Exi-a o seu

^^____^~—^^  J

^^^^^^H!_™™i"iB-l-á______fl_[^^K|
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. ":*'..£{?P?*»p. 
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0FERECE-SE
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qual:

&MQO: utüite . recomende aos emJZZ 
"^ "

*0bre como anunciar Z~ ^íe formações
mente. ^^ cwn õr,ío • econdwico.

30 prestácoe.. ver^e^tkr6.alquer hora. tratar a
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(9)
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62 ixiniin 'cr 1*,.^°. Por CrS
Cri a ooM,.^quena «»*«"»" d*

4«4)

TEAR.MANUA- - V_nde-__,modelo canadense, u_ado no SE-WAl. madeira, do lei, __jB De.dais, perteito estado, preco 
Pde

oeaslfio. comumar com ü «ora

(33)

• PINTURAS decoracoo. J^^-ortnaB em a___Vir_,í., e rB*

(6)

, BOMB__Ro ÍUDRAUUCO _.
fc»'.^^ *u5S?eUtu

(15)

OFERTA Dü ÕIÀ — v»n,irS„s;s..-rí_„«rauao, prumo pa.a s.r i_Ti>,r-do, por cr* ia.yyo,o5 wr__£.

$mm s.^r _ ^mi,É.<-luorlo vil. sa.res ÍS" I
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transporte uueiai. u, lntl„c nu
<¦"». Pur lavui. qu«r_m S"«u paia múlfaú^u, ?g"J5••-ias, cnuniaí osvamo. 7
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tos, etc. Ate lÍ-mad_31ran'íin'Recados ds.» f S".se ^ d°MclUo-
«-0092. Ada° Garí'ia. Tel-

servacãií KÍf"° tfi*a-o de con-
tar com l«.S_? a wmb"iar. Tra-

t3ii

PÍ.ÜÜ.SA-SE

com Jayaer. ref %-ms. rrataí
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ptfOMf banguenses o ptnirolense* dlsputario um "mateh".trelno, no Estádio ile Moça Bonita.
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ESCALADOS OS JUIZES
Ga juízos escalados para arbitrar oi

jogou da próxima rodada do Torneio In-
ternacionai, são os seguintes:

Santos Marques — Flamengo x Pai-
melras, amanhã, no Maracanã.

Washington Rodrigues — América x
Benfiea, domingo, no Maracanã.

Horst Herden — Coríntians x Pena-
rol, domingo, no Pacaembu.

mwmMkmwstmÊsW^

RETORNOU 0 BENFICA
COM 3 CONTUNDIDOS

A vitoriosa eoulpe do Bon*
fica do Portugal, regressou
ontem, da cupittil paulista,onde venceu brilhnntcmen-
te o Palmeiras. Os lusitanos
chefiaram contentes c bem
dispostos mas um pouco apre-
epslvos pelo estado físico de
Ângelo. Águas e Zeztnho, que

\ sé confundiram no encontro
de quarlü-fi-iia última. Oto
Glória, entretanto, rfi deu or-
itens para aue os craque*, con-
fundidos recebam um truta-
mente especial, n fim dc po-
der enfrentar o América, num
prélio quase decisivo pelo
Torneio Internacional. Os bon-

VITÓRIA DOS
SOVIÉTICOS

NAS REGATAS
DEHENLEY

• LONDRES, SO (A. F.
PJ. — Os soviéticos ai-
cançaram hoje a sua pri-«metro vitória nas regatas
de Henley. Em uma das
¦quartas de final da
¦''Gran Ohallenge Cup" (8
remadores), em que triun-¦fará no ano passado o
clube soviético Krylia So-
vetov", a equipe do "Je-
sus College" da Universi-
dade de Cambridge foi
derrotada pelo clube so-
viético Krasnoe Znamia,
que cobriu a distância em
1'minutos e um segundo.

flqu' ..us deverão realizar
um levo treino Individual ho-
1», em Sfio Januário, à gui-sa dc apronto.

MAIS DE UM MILHÃO
PARA A LUTA

LOS ANGELES, 30 (AFP)— Nal Lewton, organizador
de combates de box da re.
jriiio do Los Angeles, criou
uma verdadeira sensaçãoanunciando que propunha ga-rantir 1,250.000 dólares, se
Itocky Marciano e Archle
Moore «efitausom disputar om
Los Angeles, em setembro ououtubro, o titulo mundial dos
pesos pesados, E' a garantiamais elevada'jamais ofereci-
da na história do pugiolismo.
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índio e Evaristo de Fora
Dnntln o tomio final nos

preparativos do Flamengo
para h noleia uniimlin. con*
trn o Palmeiras, o técnico
Fleltui Solich realizou o
miiniitii dn equipe na torde
de ontem, nu cancha du ui*
voa.Ourou 00 minutos o treino,
Os craques índio o Evorlsto,
conformo eslava previsto, fo-
ram os únicos ousentos. Os
dois «*,vnli'iiu-i avantos da lii-
rninpiTio dn cidadã foram da-
dos como fora de coultacots
para amanhfi.

Hoje, Ingressos
América x

Benfiea
Ocvldo a Importffncla da

pugna entre América e Ben*
íIcíi, n C.B-D. resolveu Ini*
ciar hoje a venda dos Ingres*
sos, prevendo uma grande
afluência de torcedores, do-
mingo, no Maracanã. Os In*
teressades podcrfto obter as
suas entradas nus bilhete*
rias do Teatro Municipal e
Teatro João Caetano, que se
abrirão às 9 horas.

MARTIM FRANCISCO O competente técnico do
América está ameaçado

de não poder contar para o jogo com o Benfiea com dois
dos seus mais destacados jogadores: Canário e Edson.

BENFICA À VISTA:

DETALHES
Í. 

equipo titular, flnrttt II
Uc», sobrepujou o repre-

mjiitMi.fln rtiurvtt ti» rlubo, pe*lo mercador de 3x1. Joel nPaulinho miuvniiim nora o»efetivos, cabendo n lleiinauo
consignar o único ponto dos
suplentes

As equipes formaram as-
sim:

TITULAR: Inácio (Jollo):
Tomlrcs o PovSo; Servlll»,
Dcqulnlm c Jordun; Joel, Uu-
bens, Paulinho, llitbá e Es*
aucrdlnha.
SUPLENTE: Aníbal; Lconl o

Jorise iSiilvador); Jadlr, Luiz
Roberto (Mllíon) e Omij AI*
cldes, nuca (Deca II), Hcn-
rlquc. Neca e Zngnlo.

Embora o técnico Solich
ainda n&o tenha escalado de-flniuvãmente n equipe,- po-
demos adiantar quo este
atuará com a mesma constl-tuieão da prática, No postod.e Índio continuará Puullnho
o para o lugar do Evarlsto, o"mlngnon" Babá ó o mais
cotado.
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HOJE, MAMAS FINAIS
dos mm icbros"

Martim Francisco, com um individual, aprontará a equipe na ma*
nhã de hoje — Reina calma e coníiança nas hostes americanas —

Edson e Canário, dúvidas para domingo

YUSTRICH EM
PORTUGAL

ÜSBOA, 30 (AFP) - Che-
-gou. o treinador brasileiro
Yustrich, vindo do Rio, e que
fêz contrato com o F. C. do
Porto. Seguiu imediatamente
para aquela cidade.

íTãTíde mõ~dã
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-
de novidade, desde CrS 160,00

.— CONFECÇÕES AMAURY
— Rua da Alfândega, 318, 1»
andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

TREINANDO
Os tricolores suburbanos

realizaram ontem, pela ma-
nhã, em Conselheiro Galvão,

-um exercício individual, sob
.st fiscalização do novo pre-
parador físico Jorge, zaguei-
ro do Madurelra, que está
auxiliando o técnico Plácido
Monsores. O primeiro trei-
no de conjunto do Madurei-
ra, apus as férias de seus jo-
gadóref, será realizado na
próxima quarta-feira.

Depois de abater o F2a* i
mengo e o Penarol, em par*tidas memoráveis, o Améri-
ca prepara-se para defender
a sua posição de lider invlc-
to do Torneio «Charles Mil-
ler»' frente ao Benfiea, em
jogo mareado para domingo.
Nesta contenda, diga-se de
passagem, o esquadrão ru*
bro terá a sua maior «prova
de fogo», uma vez que o
campeão português despon-
ta como uma equipe da mais
alta categoria e surge como
uma ameaça iminente.

Entretanto, reina calma no
reduto americano e a equipe,
sob o comando de Martim
Francisco, prepara-se e
aguarda com entusiasmo o
momento de confrontar-se
com o ganhador do Palmei*
ras. Aliás, n&o poderia ser
de outra forma de vez que
o América já deixou bem
claro nas duas exibições que
realizou pelo «Charles Mil*
ler», que a sua equipe tem.
futebol para qualquer preço.
A liderança do certame será
defendida com unhas e den*
tes, esta, a opinião que pre*
domina em Campos Sales,

O apronto da equipe para
o grande jogo de domingo,
Martim Francisco o levará
a efeito na manhã de hoje,
com um ensaio Individual,
após o qual os craques fica*

rão concentrados no mais
absoluto repouso. .:.

DOIS PROBLEMAS
O jogo disputado com oPe-

iiarot, em permeies com as vi-
broções de alegria provoca-das com a maiúscula vitória
de 4x1, tr ouxe algumas "do-
res de cabeça" para a cTire*
ção técnica do clube de Cam-
pos Sales. Dois componentes
da equipe — Canário e Ed-
son *— se contundiram-e es-
tâo seriamente umeaçados Q°
não poder participar do ,1ô-
uo com o Benfiea.

O departamento médico do
clube, entretanto, ainda não
deu a palavra' final s&bre a
ausência ou não dos dois jo-

gadores no jogo de domingo
submetendo-os porém, a tra-
lamento intensivo, visando a
pronta recuperação de am-
bos. Assim sendo, Edson e
Canário ainda poderão ob-
fer condição de jogo até do-
mintío, tudo dependendo na-
ruralmente das melhoras que
virem a apresentar, ^_

Os suplentes Osmar e Ro-
meiro ficarão na expectativa
para entrar, respectlvamen-
te, na zaga central e extre-
ma direita. Quanto aos era-
quês Caca e Ferreira, também"acariciados" no jogo com o
Penarol, não há duvida ai-
guma quanto a presença de
ambos no "match" com o
Benfiea.

ESPERADOS
FLUMINENSE

E PORTUGUESA
Procedentes de Portugal,

onde fizeram ponto final na
temporada que vinham em-
preendendo no Velho Mun-
do, chegarão ao Rio, domin-
go e segunda-feira respectl*
vãmente, as delegações do
Fluminense e da Portuguesa.'

Os tricolores desembarca-
rão às 20,30 horas no Aero*
porto do Galeão, enquanto
que os «lusos», na segunda-
•feira, chegarão às 14,10 ho-
ras, também no Galeão.

Grandes homenagens se-
rão prestadas aos dois clu*
bes, na ocasião do desembar-
que, pela brilhante campa*
nha desenvolvida em can*
ch#s da Europa.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 260
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução -
porta, já povoado, distan*
te 25 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go dé capital. Tratar dia-
riamente com o sr. J. SI*
queira, a Av. Marechal
Floriano, 13,1* andar (an*
tlga Rua Larga) — Tel.:
23-3840.

Regres
Com Três

SOU O"Baixas *»

RegiesEou ontem de Ça*
ehoeiro do Itapemirim a de-
legação do Bangu, onde sua
equipe empreendeu uma ex*
cursão das mais acidenta*
das. Os banguenses vence*
ram as duas partidas atnlsto*
sas, abatendo o Cachoeiro
por 1 x 0 e o Estrela do Nor*
te, por 9x3. O primeiro jô*
go, no entanto, foi repleto

BONIFICAÇÃO Especial Fará os Leitores da )
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de incidentes desagradáveis,
culminando com a retirada
do quadro alvi-rubro de cam*
po, antes do término da pe*
leja. pela atuação facciosa do
árbitro.

GRAVE O ESTADO DE
LUCAS

Três jogadores bangüen*
ses voltaram contundidos:
Lucas, Décio e Gavilan. O
prlmeuo sofreu um violento
choque, na primeira partida,
com urr, adversário, sendo
seu estudo bastante grave.
O diretor do Bangu, sr. Car*
los Nascimento, deplorou o
incidente, abribuindo a cul-
pa de tudp ao juiz do prélio,
cujaatuação foi desastrosa.'
Antes iie levar o jogador pa-
ra a Casa de Saúde, o pró-
cer bangllçnse disse:

-; F," uma pena que Isto
aconteça com Lucas, um ra*
paz pobtp e que começava
a vencer no futebol. Tenho
para mim que, se êle reagir,
ficará uns três meses inati-
vos, mas, infelizmente, se o
seu estado fôr mais grave,

i a, ínativiaade poderá ser mui*
tó mais longa.

¦ Gavilan e Dedo estfto tara-

Bangu
no Time

bém contundidos, todavia, o
estado de ambos não inspl*
ra maiores cuidados.

. CULPA DO ARBITRO

O técnico Elba de Pádua
Lima (Tim) também é de opl*
nião que o árbitro da parti*
da contra o Cachoeiro, pre*
judicou o Bangu, pois não
tinha capacidade para dirigir
um encontro de futebol. Os
próprios desportistas locais
reconheceram isso.

n, Agora, vamçB cuidar
dos feridos, — concluiu TIm.

Os Preços
Desmam a
ato no FIÜÍÂ

Camisa» mesola,. „„_.para, motoristas w» WmÜarnsas de mel» * Cr| 80,00
Meias das boas ., Cr$ 80.0U
Lencus «-r» ',vo
Cuecas Cr$ 30.00
Estes preços st) no <jFJ3Ha>.
Tem tSbrtca própria, por Is-
to à qua tem o melhor preçodo Rio. Uu» da Alrtndef»,
381. lt andar, ou pelo Ba**-bolso Postal.

Delirou o Público Com a
Volta de Raif Zumbano

O ex-campeão àm pesos-leves, deputado à
Assembléia Legislativa de São Paulo confir-
BIOU ai ma» qualidades de boxeador ~ GiM
n|o «aertou uui sdeo em Balf — Teria o «am-

peonato no «papo»

. è á. . . ___

Cbnwítflj cm geria

OUÇA SS0 MIGUEL
ÍA\t* de SI» Fnanoiieo. 23 • l« and,

«. VÂVW (Pelo telefone)
rá Quem foi quarta-feira úl-
tlma» &o Ginásio do Pacaem-
bu para assistir à noitada
pugilístira, n&p saiu arrèpen-
dido. Xstp porque as luta» fo-
ram vles melhores, sobres-
gain(Jo«se o combate entre
Ralí ZumbaTio e Sebastião
Gibi, que foi considerado su-
perior ao embate principal.

Como se sabe, Zumbano
havia abandonado o box Por
causa de suas atividades, cp-
nio deout-ido, na Assembléia
Legislativa desta Capital. No
entanto, o reaparecimento do
ex-çarnP8=,o foi auspicioso. A
luta nao teve decjs&o, pois
nio valia pontos, s«ndo ape-
nas uma exibição, na qualZumbano evidenciou' suas
grandes qualidades de boxea*
dar, GMhHtum awndtooca*

bate, rnas «So een«seguw
acertar um sdep em Haií aiw
se desveriçi|hava. com mães*
tria de todos.

A asüistêncla, no final,
aplauôíu demorada e deüran-
t«meme Ralí Zumbano, en*
quBnto ps . comentário» di-
ziam que se ó deputado treí-
nar para esta temporada, te*
ria o campeonato no «papo».

GANHOU POR PONTOS
Na luta principal, Milton

Rosa fcanht.u Maurício Krat-
ka por pontos, em de? assai-
tos, Uns preliminares, i»eic--médios, Manuel Anastácio
empatou com Bento Silva;
gales, José Martins empatou
com Cláudio Silva; e Sebas-
tião Raimundo perdeu para
Walter Silva — pesos leves
¦—i nor DO—toa.

Evarltto não jogará
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4 ONIGA ORGANIZAÇÃO NO GÊNBRO'
A.ETEPATOS DB COURO VTINOA.

C,MATOS
'ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI.

¦f T

BOA (fBEI CANECA,* 53, SOB. - TEL> 524(04^

BOTAFOGO x MED
EM COGITAÇÕES

LISUOA. 30 (Serviço espe*
ciai) — A equipe brasileira
do Vasco da Gama, presente*
mente, nesta cidade, está pro-
pensa a participar de um
Torne'o Internacional na Ve*
nezuela, tendo para tanto en*

LOTES E GRANJAS
EM ARARUAMA
VENDEMOS LOTES E

GRANJAS A PARTIR DE
CRÇ 100,00 MENSAIS,

Granjas Macucas à 9
quilômetros antes da ei*
dade e da praia de Ara-
ruama.

Informações com dr. Ro-
drigues. — AV. 18 DE
MAIO N» 28 - 16» AN*
DAE — S/ 1517 — TEL.:
42-42-79. DAS 9 AS 12
HORAS E DAS 14 AS 17
HORAS.

CONVOCA
0DÍNAM0

O técnico Edgar, do Dina-
mo Esporte Clube, está con*
vocando todos ps seus pupi-
los, do 1* e 2» quadros, para
comparecerem domingo, pe.
Ia manha, no campo do Co-
légio Multar, onde o Dínamo
darÃ combate aò OUmpico
do Maracanã. São os seguin-
tes os convocados; Jurandir,
Nôgo, Bebeeo, litlií, Picoléi
Raimundo, ValentJno, Toca,
Luclano Qeralijo e Paulinho¦ do V tim* $ Celso, Haroldo,
Bolinha, tuiz, Princesa, Je*
remlas, Coame, Cosenza,
«Jelo, Fernando Papagaio,,
Lero, Julinho e Peçanha, do
3* quadro*

O horário dos jogos é o
seguinte: 2» quadro, início às
• horas e 1* quadro, inicio
ás 10,30 horas.

viado telegrama à Confede-
ração Venezuelana de Fute-
boi aceitando o convite qua
esta lhe dirigiu recentemente.

O referido torneio terá ini-
cio no próximo mês e deve*
rá reunir as equipes do Va-
lência, da Espanha, e do Mi-
lano, campeão da Itália. Sa*
gundo et» Informa o Benfiea.
atualmente no Brasil, tam*
bém participará do certame.

ICantinmo^ímm
CLrihur + Canetur

flEHSAL 0* WSRteM.ll
DÃ IMPRENSA POPULA?.

* 
— O Flamengo terá, **\
20 horas, era soa seda

um espetáculo de judft e Jta*
jitsu. Participarão represe»
taçôes do Club Gtnastie*
Português, Academia Augus*
to Cordeiro, Centro Meti»
polltano de Esportes Gráft*
oos, Associação Cristã da
Mo^os, Academia Haroldo
Brito, A. A. Banem do Bra-
sii, Academia Irmãos Mello,
Academia Fada, Núcleo do
Santa Cruz e NOoIeo de SSo
Beuio, Serft disputado um
troféu, que será entregue à
equipe vencedora pelo en»*
baixador do Japão.
-L. — O «flve» do Fiam*»-**; go, vai defender am pis*
slção, ao defrontarnie eom a
equipe do' Fluminense. O In**
olo deste embate estft prevk-
to para às 21..S0 horas, - .

*-* A Fadesiçfcii ttt*se-
poUiana de Est^rin* Mp

realizar mais ora» psemèe
seu calendário afetai, -««pa-
ta da Taça «Tijaos Tânia
Clube», aestlnada ¦ OowHfc
tas de 3' classe. O «taiasiigo
voltou a triunfar, graça* à
atuação do aün-tar ÉiHn**a
Gonçalves. Aa ootras ootoe»
ções foram: 2») — noiiÉW—
Martignoltí (Vasco)} ») -
Carlos Lln* do Couto (ftt-
mengo); 4») —• Hemldo Br
ger (Vasco); • Alinfta Pa-
reira de Sousa ,(F"

Cfagaiiojeo Pdmêirm
X d*lesaç8o do Palmeiras

ehegwé hei» à i+afde, hospç-
(JmiÍPfSji mj Rlviera HoteJ.
Ç)S periauite» vgráes enffen*
tarão os rubro-negros ama-
nhã, no Maracanã,- cm pré-
lio pelo Torneio ínterpacio*
nal, Sabe-se'que «Jalr. q«e se
antecipou à delegação, .16 es-
do no Rio. será-mantido na

^umberte ia**, * jfl§T>WUrée» ns mela iireita, pa/ifen;
dp Liminha pa» a flauto*
direita e permanecendo Nat
e Rodrigues, nas sua» po*
ções. Assim, o ataque esmo-
ratamo paraenweinw «_*_»-

Rodrigues.

Na Venezuela, o Vasco
Gentsmê noticias fètegrá*

i fie.?» vindas da Itália, e Bo-
taíogo, através da empresa-

j rio Joaó >ja Gama, está le-
i vendo a efeito .demarches
i junto.a delege-çáo de Bon-

ved, da Hungria, visando
conseguir «rs* jogo da equi-

I pe alvi-negra com o famoso
- C»i4uta i»asiw,

gegunds »Jn4a ©s desp»
ehos, ea§p ge eoncrstlae a di»
puta 4o cotejo, este feria rea-
lizado na tarde de amanul,
14 mesmo p-i Itália. A? notí*
cias, carecendo de rnaiorea
detalhes, não aselareçem na*
da com relação à opinião da
delegação de Honved s«5br«
a prop.a lado jôg^.
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J LIGHT DEMITE EM MflSSfl
NIS OFICINAS DE TRIAGEM
O polvo Ianque quer Impedir a reversão das oficinas dè Carrls para» Prefeitura -^Foram extintas diversas seeSeae outras jâ estão
^ojwlmda^ Aj^PI^q!wbr0UJl promessa fdta ao Sindicato

s. oommm o» manumot em notta redação

Movimentam-se os
Marítimos do

Rio Contra o Desemprego
Mémortaljiitregne, ontem, na Câmara dos

?;_ Comissão visita a redação da L P.
Csnpareceu ontem à Câ-

•ara doa Deputados uma
coralsslo de marítimo* de*-aambarcadoa, para entregar
aoa deputados um memorial
no qual denunciam o descm*
preso entre a tripulação de*'•embarcada e declaram a dis*
posição de entrar em luta
para que a situação assim
criada seja mais rapLlsmen-
ta aoluclonaaa.

O A1KHOB1AI,
Contendo Juzetitas a quatone assinaturas de mari-

timos, pertencentes aa diver*
au categorias, empregados'
em todas aa companhias da
Marinha Mercante, íoi o me*
mortal entregue aos deputa-
doa Bruzzi Mendonça, Ben-
Jamlm Faran, Ceorgè Gal-•Vio, Chagas Freitas e Tenô-
lio Cavalcanti. Continha a
eeguinte exposição: l) Os
314 signatários deste memo
liai estão desembarcados,
assim-como centenas de ou-
troa seus companheiros que,embora nAo constem as as-

- imaturas no memorial, es*
tio solidários com o men*

_»o, uma vez que também.
..passam as mesmas mces—atdadea e sofrem o mesmo-desemprego. 3) Na quase to**-'"--¦- oa marítimos sao

profissionais do trabalho abordo, • encontram dlflcul*dadea de se empregarem em
terra. 3) O que causa esse
desemprego, é o criminoso
abandono em que se encon*
tram os nossos navios e es-talelros e a redução crescen*
te dos contingentes de bor-
do, praticada por compa*
nhlas e armadores.

DISPOSIÇÃO DE LUTA
Ao lado das lutas que inl*

darão contra d* desempre*
go, declararam os marítimos
em nossa redação, que «e
solidarizam com os mariti*
mos que pugnam contra a
alienação do Loido e a en*
trega do Cais do Porto a
companhias estrangeiras, e

, também contra a transíertn*
cia do Hospital do 1APM ao
SAMPS.

Acrescentaram, ainda, quea -luta que os marítimos ce*
sencadearão contra o de*
semprègo necessita contar
com o apoio de todos os se*
tores operários do pais e
que uma das primeiras eta*
pas dessa luta será a garan-
tia da liberdade sindical,
pois os sindicatos marítimos
vêm sendo os maiores ba*
luartes da luta em defesa de
nossa Marinha Mercante.

Colocando em plena exo.cuçao> seus planos de liquidar

Jrtaaem, a UKhi vem proco*

car a média de 7 por dia. Osoperários atingidos soo nque*««que trabalhavam nas se-côes Ja extintas.
Por outro indo, as demissõesvisam também economizar o

pagamento do abono do Notaia muitos operários, Ift quoele nò é pago, de acordo como estabelecido com os sindi-
trabalhado durante pelo me-noa 8 meses no ano. Se es-
fS-H^jW dol« meses, aLight teria de pagar também
ISSU!*mMm «"*
OOIJPE NA PREFEITURA

Conforme Já denunciamos
em reportagem anterior, éobjetivo da Dght Impedir, aomáximo, a reversão de seusbens A Prefeitura, quandofindar,- em 1960, a concessão
do serviço de carrls. Passan-do o material, que pertenciaas oficinas de carrls, para ossetores de energia, gás e te-lefoncs, no que fôr adapta-
vel e vendendo o material
restante, a Light obterá as-
sim gordos lucros, lesando
ostensivamente o própriomunicípio.

Nas oficinas de carrls, Jáforam integralmente extln*
tes as seções de Nlquolarla
e Serraria. Outras estão sen-
do extintas pouco a pouco,
para não dar na vista, par*tlcularmente após ás denún-
cias que fizemos. Neste caso

estão na seçOcs de Treíllnçflo,Pintura o os fundições doferro e bronze,
™á raoiESTO
DOS TRABALHADORES
insatlsfoltos com estasocorrências e partlculnrmon-to com os demissões cm mas-aa que elas estflo provocou-do, os trnballtndorci das ofl-clnas do Triagem dirigiram-•fo A d retoria do Sindicatode Corrls pedindo quo tomas-se providências. Os dlrlgen-tes sindicais foram á Lighte do lá voltaram com uma

promessa: «Nflo haveria

mola demissões». Isso «cor-
reu há mais do duos «ema-
nos e do iá para cá nflo liou-ve um sô dio cm que nflo seregistrassem demissões. ALight, mais uma vez, rom*
pera um compromisso assu-mldo côm os trabalhadores.

A nova diretoria do Slndl-cato de Carrls, que tomará
posso omonhfl, deverá, Já cmseus primeiros dias de ges-mo, entrar cm contado comos trabalhadores de Tria*
gem, para com Ales estudara melhor forma de repelir o
golpe lnaolentc da Light.
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Parte «ta Comí-mlo de Favelado» no D.A.E.

Querem Água os Favelados
do Morro da Candelária

9±íL®slôrS?. P^Pl1?..construíram nma caixa
no topo do morro, que continua seca por in-
eária do D. A, E. — Um engenheiro ameaça
os favelados de ficar sem água — Os mora-
^I^L^Jf*Y^_moDi!^rac» sejireciso fôr,
todo o morro para fazer valer os seus direitos

~„t?8Jrabatll?dores d0 P°rt0 tf<> Rio de Janeiro também -pretendem participar da Convenção Regional do MoTnen-to Nacional Popular Trabalhista. Os portuários aue avZrecom na foto, durante uma reunião; ontem, e^re^ram seu propósito de criar no Cais do Wrto «ínomíto
SS"- d0/-N-p-T" 9tte realizará Z aZ£i%'gera seus delegados ao conclave carioca, ' * el*

AnoVni ^ Bio de Janeiro, sexta-fclrml.de julho de 1955 * Nt^^S

DESVIOU. VERBAS DO
PAGAMENTO

AO FUNCIONALISMO
QUEKA-CRIME CONTRA O PREFEITO

^Dsterá dar entrada no Tri-¦anal de Justiça uma ação ju-«teial movida por diversos

Conseguiram
a Instalação

4poa uma grande luta,¦onsegulram os moradores
«a Rua Oltlcica, em CampoGranaV a Instalação em suas«asas ae erergia elétrica. Emlace d-Vsse acontecimento osmoradores realizarão uma
grande lesta, amanhã, às 18horas, naquele local -
^Vários moradores da RuaOiticica compareceram àaossa redação, para expres*
Jff «us agradecimentos àIMPRL-NSa POPULAR, porler contribuído para a vitó*rU dessa reivindicação.

funcionários municipais que
pretendem compelV o prefei-to^a efetuar o pagamento de
vencimentos atrasados e dife-renças salariais. Envolve a
ação. uma queixa.crlme con.
tra o sr. Alim Pedro, alegandoos servidores que o prefeitodeixou de pagar o que lhes é
devido por sentenças judiciaise desviou as verbos para is.ao destinadas «m orçamento.

CRIME DE -
RESPONSABILIDADES

Os advogados dos servido*. I
rea afirmam que o sr. Alim
Pedto está incurso nos itens
b, f. g, h, 1 da Lei Orgânica

;do Distrito federal, nos dis-
positivos da Lei 1.079 de 10de abril de 1950 e ainda noartigo 11. letra a. do Decreto*-Lei 8.627 de 31 de derembro

: de 1945.

Não Querem Largar a Sinecura na
FEDERAÇÃO DOS METALÚRGICOS
Trjn£ade,J^^ pr^te^deru impedir a possed_o_sJeiegadosJe^^
«ul «razeim num» Federação ,«e f„i retaM. , &taí^>é3S

Na ultima n»inl-n .1» /-. ''i'y ¦.¦¦'. *._"***"*"Na última reunião do Con-selho de Representantes daFederação dos Metalúrgicos
o atual presidente, -,r. Luiz
Trindade, tentou impedir
que o ar. Eurypedes Ayres
de Castro, presidente do Sin-dicato do Rio de Janeiro edelegado recentemente ciei*
to, par ticipasse dos traba-
lhos. Defendendo com ener*
gla o seu direito de particl-
par e intervir na reunião, o
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos do Rio de Ja-
nelro ali permaneceu, reco-
lhendo os elementos neces-
sários à fundamentação de
representação Já encaminha-
da ao Ministério do Traba-
lho, denunciando a situação
irregular em que se oncon-
tra aquela entidade de grausuperior. Pede, também, o
Imediato afastamento de seu
Conselho de elementos quenada representam p nem
mesmo mandato sindicai es-
tão em condições de exercer.

RESTABELECENDO A
VERDADE

Em torno desse incidente,
no qual teve participação ati-!

Çólüixa da Difusão
•MaWBaBBaVaa-aB~BaB_k_BBBB^

"' *^^<fc*"**" " *" " —TBrannruui..u- — A FESTA DA GRANIA
DESPERTA 0 HNTERES,SK
B0S NOSSOS lEfTORRS

va também, o sr. ManoelCordeiro, policial conneciclo
entre os metalúrgicos e re-
pudiado pela .joiporaçào, on-
ginaram-se boatos de qut osr. Eurypedes Ayics de Cas-tro fora vitima de uma ten*tativa de aj^essão armada.

A nossa reportagem o pre-sidente do Sindicato, dos Si.*-talúrgiços afirmou não terido a -violência além oaque-Ia tentativa de impedi i0 de
parUcipar da reunião. Snu*bera, e à informação não de*ra maior importância, queManoel Cordeiro, em deter-
minado momento, ameaçara
sacar da arma de que nunca
se separa. Essa e outra qual-
quer ameaça de violência, de-
clarou, não o impedirão dã
prosseguir na luta cm quese empenha, com ò apaio
dos legítimos representantes
sindicais dos metalúrgicos
do Rio de Janeiro e do Esta-
do do Rio, para reintegrar a
Fetieração na ordem e na le-
gaüdade sindicais.

AGARRADOS AOS
EMPREGOS

Há mais de seis anos a
Feueraçáo dos Metalúrgicos
vem vivendo em situação
completam e n t u irregular.
Dela se utiliza um grupo de
aproveitauores do siniLcails-
mo para manter boas sine-
curas, custeadas com o di*
nheiro dos trabalhadores.

O aiuni presidente, Luiz
Trindaftfa. terminou há dias
o seu segundo mandato, con*
seguido, como o. primeiro,através iie eleições írregula-
res, referendadas pe-Io Mir.istério do Trabalho.
Pretende agora candidatar*•se ao terceiro período, mui-to embora, a última portariaem vigur seja taxativa no
que tora à inelegibilidade
para urn terceiro períodoconsecutivo. E' que o cargo
lh.: ren-iè bom salário men-
sal. E-ri condições idênticas
estão ottrds supostos dele-
gados sindicais, percebendosalários até de .Gr$ 4.000,00
por mês, aiém do «jeton> de
presençe às reuniões e as-semblúas do Conselho.

decisão posterior de assem*bléia findicál especialmente
convocada para este fim.

Esteve ontem no D.A.E.
uma comissão de moradores
do Mct-ro da Candelária parasolicitar ao chefe daquele de-
parlamento do'Prefeitura pro.vldências no sentido de quosejam concluídos os traba-' lhos de canalização de água
para uma caixa quo os pró-prlos moradores construíram
com seus próprios esforços.

A caixa, que tem capacida-
de para 15 mil litros, ficou
pvonta no começo deste rcês
e foi construída em obedlên-
cia a um acordo que o Centro
dos Trabalhadores Favelados
íêz com -o engenheiro-choíe
do D,A,E«. pelo qual 03 fa-velados construiriam a caixa
e o Departamento "se encarre-
garia das obras de canaliza.
ção. Acontece, porém, que atéagora, o Departamento só
mandou uma turma de.traba-
lhadcces, que trabalhou ape-nas dois dias. Revoltados coma indiferença do D.A.E. paracom os seus. urgentes proble.mas, os favelados foram àque-
le Departamento com o pro-póslto de conseguir a conclu-são dos trabalhos de canal»,
zação, no mais breve prazo.

., SACRIFÍCIO

Ouvimos dacbihisàâo a Jiis-tória da caixa dágua. D'asinteiros de sacrifício dòs fa-velados, descendo e. subindoo morro ao sol e à chuva,carregando pecVa. água e

árefo para o concreto, numa
distância do 600 metros. A
despesa do material correi»
por conto doa moradores do
morro, que fizeram entre
files uma coleta de 6.000 cru-
ze>.'os, arrancados dos seus
minguados salários. E a água
até hoje não apareceu por-
que o D.A.E. não providencia,urgência para a conclusão doatrabalhos de canalização,
i

ATENDIDOS COM
DESCORTESIA

Nossa reportagem foi avPfada da ida oos favelados aoD.A.E. e procurou avistar.se
com a comissão. Chegando aoDspartamcnto, os trajalha-
dores sendo atendidos ptlo dr.Gaspar, subchele do s.iviço,
Este senhor declarou que os
favelados se «pegassem» como chefe do serviço, se quises-sem ter água em seus barra*cos, pois não estava ali parafazer política de ninguém.
Entretanto, soubemos depois
que fisse mesmo dr. Gaspar
já andou com vereadores no
morro, fazendo demagogia,
Indignados, os trabaihadc.es
procuraram entender-se como chefe do serviço e depois
saiam do D.A.E. dispostos amobilizar o môiro para exigir
providências do prefeito. Nãose conformam em perder t°doo trabalho e o dinhelco gas-tos na construção da caixadágua.
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tarando Defender-se a COFAP
Confessa a Negociata Das Frotas

Em ofício dirigido ao juiz da 1' VaradaFazendaPúblUca o sr. Anié-
ricoJlejDanglho^r^to qiie a Frutícola foi 

"mesmo 
beneficiada Coma importesão de frutas argentüias^^Negoj^taj/muitõs milhões

Stt» eupao valo também <
am voto pata o concurso *

,#JOMO Já esperávamos, a
, ^*. festa' de domingo naGranja das Garças está des-
peitando a atenção de nos-sos leitores. Os ajudistas mo-vimentam-se de todos os la-dos e de todos os cantos sur*
gem novos amigos, que dese-
Jam participar do notávelacontecimento do dia 3, As
çomisOesdé bairros também
JaestfiO tomando providên-cias para montar as suasbarracas, tende-se inscritoontem as comissões do MeierRealengo.. Bangu,- Campo

! Grande e Bonsucesso. Cadabairro escolherá par* ostro*

no uma das candidatas àrainha da IMPRENSA PO-PULAR, o ,que sem dúvida
prestigiará mais a sua co-missão.

AVISO
A ACAID avisa às comls-soes já inscritas, que a or-namentação das barracas fl-cará a critério das mesmas.Dessa maneira, amanhã àtarde ou domingo, pela ma-nha, cada comissão deve le-var suas bandeirolas e en-feites, a fim de embelezar

mais o local da lesta.

DELEGADOS SEM
MANDATO

T7tillzanüo-se de todos osrecursos com o objetivo demanter situação e empregos,
Trindi.de ,? sua camarilha
tentam impedir a posse dosdel»f*adcs legitlmamen-
te eleitos.

O ex-presidente do Sindi-cato dos Metalúrgicos, Wal-
ter Millin, juntamente comTrindade, impedem a posseno Concelho dos delegados
legitimamente eleitos no ul-timo: pleito sindical. ManoelCordeiro e João de Brito VazCoelho, o primeiro dizendo-serepresentante de uma Dele-
gacia: do Sindicato no Distri-to Federal, funcionam noConsente de Representantes
sem mandato legal. Os dele-
gados eleitos são Euripedes
Aires de Castro e Jorge An-tunej de Abreu, cuja posseas saúvas do imposto .sin-
dical tentam impedir.

Manoel Cordeiro, além denada representar, não pode-
ria sequer concorrer a car-
go eletivo, por ter sido expul-
so do quadro de associados
do Sindicato do Rio de Ja*neto, em processo regulara i

O julgamento do mandadode segurança Impetrado pe-Ia firma Akonso jtlcsada, con-tra a negociata patrocinada
peia (JOi''üf com a importa-
ção de frutas argentinas, de-
verá ser julgado na próx-másemana pelo juiz da 1» Varada^azenda Pública. Como a1MÍ1ÍENSA POPULAR noti-ciou anteriormente, a firmaAlfonso Besada, embora ten-
do oferecido preços infu-io.res para a importação pro-Posta pela COFAP. foi.passa-da para trás pelo sr. Amé-rico Pacheco de Carvalho, quepreferiu entregar a respori.sabilidade da compra à :Fru-
tíçola Evasilelra S/A ..(Rua¦SU do Mercado Municipal),,nao obstante os maiores pre-ços de sua proposta.A singular «concorrêndã>estabelecida pela COFAP na-damais foi que a legalização

da negociata com a Frutíco.Ia, de vez que já se tinhaconhecimento de «um acOr-do»_ entre a presidência dòorgê^ de preços e a finnabeneficiada, fato noticiado
Pela IMPRENSA POPULARdois dias antes da aberturaua mesma concorrên-ià. ALima Alfonso Besada, pre.judicada com o farovitismo"da 1-rutíço a, entrou com umaaçap jud.cial que será agoradefinitivamente- julgada.
A «DEFESA» DA COFAPEra defesa, da negociata
que patrocinou para benefi*ciar a Fruticola, o presiden-te da COFAP enviou ao juizda 1» Vara o oficio 3.295, em
que confessa que a firma im-
petrante do mandado de'se-
gurança ofereceu preçosmais cômodos.. Procurando
justifica* o fato de texaoei.

to a proposta' da FruUcola,
o sr. Américo Pacheco fàz
uma gravíssima confissão: a

j de ter aceito a concretização
de uma operação cambial
proscrlta pelo Código Brasi-
leiro de Contabilidade. As-
sim é que aceitou a propôs-ta da firma «vencedora» de
gàrantlr-lhe uma bonificação
de 10 centavos por dólar
empregado no negócio da
importação de frutas.^ Ocurioso é que a firma dará
a bonificação à COFAP nabase do dólar de ágio mini-mo, (1 décimo de, cada 43cruzeiros) e receberá a fir-
ma de Buenos Aires uma bo-nificação semelhante, masesta feita à base do dólar decâmbio livre, que é de 73 cru-
zeiros. Como se vê, a Frutl-
cola recebe a bonificação nabase do cambio livre e aCOFAP na base do câmbio
oficial... .

IMPORTAÇÃO
DESNECESSÁRIA

Outra grave confissão dapresidência da COFAP e quevem patentear a negociatadenunciada em primeiramao pela IMPRENSA PO-PULAR é aquela que diz ha-ver um estoque superior a30 mil caixas de maçãs nosfrigoríficos do Cais do Pôr-to, estoque este controlado
pela Frutícola e< Sua asso-ciada a Kleppe S.A. Levàn'- ¦
do-se em consideração queoutras firmas detêm, em seu '
conjunto, um estoque supe-rior a 200 mil caixas de ma* ííãs e outras frutas argèn- !
tinas, confirma-se a inopor- !tunidade da importação, na 

'
verdade feita única e exciu-sivamente.para, beneficiar a

firma do Mercado Municipal.
Para se ver a que ponto vaia negociata, basta saber queo consumo do Distrito Fede-ral e das cidádei? adjacentes.é inferior a 9 mil caixas defrutas semanalmente. Comose vê,, há frutas argentinasem quantidade suficiente pa-• ra antes, durante e muitotempo após o Congresso Eu*caristico, que foi o que deu
pretexto à concretização demais esta negociata da qua-drilha chefiada pelo hospe*delqo de Café Filho, coloca-do, Bor este à frente daCOFAP como aeu «homemde absoluta confiança» nego-cista, o Américo Pacheco deCarvalho.

MrAÇAS ào invés de
FEIJÃO... :

Não contente em confes*sa*-grosseiros atentados aoacofres públicos, o presidenteda COFAP.diz em seu oficio¦*.-' Vara da Fazenda Pú*bllca que a. importação não
pode ser sustada, de vez queé ela fundamental para oabastecimento da cidade du*rante o Congresso Eucarls-tico... O cinismo é eviden-
te. Enquanto não há. feijão
e o que há está a 18 cru-zeiros, enquanto não há tri-
go e dentro ém breve o puo
poderá faltar à mesa do '-'a*
rioca,! e uma- dezena de ou-
tros' gênerbs alimentícios es-
senciais, o órgão governa*mental diz que o abasteci-
mento do Rio estaria em pe-
rigo se não chegarem! as ina-j
Çãs, uvas e peras que dei um'
margem a uma. das inais
escandalosas negociata;; uas
muitas que a COFAP vem
uatrocinanda


